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CAPITULO I 

INTRODUÇÃO 



,• 

1.1 - INTRODUÇÃO 

O cont.ingent.e de egressos, r e lacionado a t.odos os 

cursos de g-raduação da UFRGS, t.em sido est.udado desde 1970 pela 

Pró-Rei t.oria 

Depart.a m e nt.o 

d e 

de 

Planejament-o dest.a Universidade, at.ravés do 

Pesquisa Inst.it.ucio n a l CDPD, sempre com o 

o bjet.ivo de invest.ig-ar a si t.uação protissional dos ~l'aduados, 

verií"icando ao l o ngo do t.empo se e xist.e o u n ão congruência ent.re 

a 1ormação prolissional proporcio nada pela UFRGS e as a t.ivida des 

dese nvolvidas p e los mesmos no mercado d e t.rabalho. 

Cabe a qui ressaltar que e ntende-se por egr esso o 

e x-al uno que. t.endo conclui do s u a graduação na UFRGS, a1ast.a-s:e 

de la podendo, e nt.ret.ant.o, r e t.or·nar para a realização de out.r·os 

cur sos. O ú lt.imo est.udo sobre o t.ema realizado pelo DPI , t o i 

denominado : ''Gr·adu ados UFGRS: Tr i ê1 .io 1979/81", publicado em 

1992. 

E s:t.e t.rabalho r·ef'e r•e-se aos egr·essos dos: anos de 

1982, 1983 e 1984 , t.endo como obje t.ivo principal a valiar a 

sat.i s tação do egresso em relação ao emprego que possuia no 

mome nt.o e m que f'orneceu as inf·ormações p a r a a p esquisa e a sua 

o pinião a resp eit.o do c urso que conclui u . 

Dest.a torma, est.a monograf'ia toge às linhas gerai s 

a present-adas p e los d e mais t.r-abalhos at.é hoje rea lizados sobre o 

mesmo assunt.o, sendo b ast.ant.e especi lico e oport.unizando a 

ut-ilização de t.écnicas est.at.i st.icas: so1ist.icadas para a 

e xplora ção e a n á lise dos aspect.os selecionados n a pesquisa, que 

t, r at.a d os: egressos c omo um t.odo no r ef'erent.e p er-iodo, sem 

esp eci1icá-los por c u rso. 
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1.2 - OBJETIVOS 

1.2.1 - Geral 

Est.,e t.rabalho visa avaliar a sat.ist'ação do e~resso 

da UFRGS no t-riênio 1982/84 em relação ao seu empre~o at.ual ou 

mais recent-e, e relacionar est.a sat.ist'ação com out.ras variáveis 

ident.it'icadoras do per:fil do e~resso que se supõe in:fluenciar 

nest.e aspect-o. Paralelo a isso, pret.ende-se averi~uar a opinião 

do e~resso sobre o seu curso de ~raduação e relacionar t.,ambém a 

opinião 

e~resso. 

com as out.ras 

1.2.2 - Espec.í. :f"icos 

sint.et.izar 

variáveis ident.it'icadoras do pert'il do 

os: indicadores da s:at.i.s:t'aç ão do 

e~resso em relação ao seu empre~o at.ual ou mais recent-e , podendo 

assim t-rabalhar s:oment.e com o(s) t'at.or<es) mais relevant.e(s:) 

des:t.a variável. Ident.i:ficar est.e(s) :fat.or<es:), criar escores para 

medi -lo(s) e avaliar a in:fl uência das variáveis independent.es da 

pesquisa em relação ao(s) mesmo(s). 

selecionar o indicador da sat.ist'ação do e~resso 

em relação ao seu curso e avaliá- l o em conjunt-o com as demais: 

variáveis independent-es, relacionando- as com a sat.ist'ação do 

e~resso em relação ao empre~o mais recent-e e com a opinião do 

e~ress:o sobre o seu curso. 

ident.it'icar os: indicadores mais import.ant.es das 

razões que influenciaram o e~resso na escolha d,e seu curso, 

ponderá-los e ut.ilizá-los no conjunt.o de variáveis independent-es 
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da pes:quis:a. 

s:int.et.izar os: indicadores: da opinião do e~res:s:o 

s:obre o s:eu curs:o, ident.i:ficando o<s:) fat.or<es:) mais: 

relevant.e(s:), criar um es:core para medi-lo(s:) e avaliar a 

influência das: demais: variáveis: independent-es: da pes:quis:a em 

relação ao(s:) mes:mo(s:). 

ident.ificar pos:s:i veis: falhas: no ins:t.rument.o de 

medida, us:ado para a obt.enção dos: dados: des:t.a pes:quis:a, em 

relação à mens:uração de det-erminadas: variáveis:, s:u~erindo 

mudanças: para a s:ua melhoria. 

1.3 - POPULAÇÃO E DESCRIÇÃO DA AMOSTRA 

A população objet.ivo des:t.a pes:quis:a cons:t.it.ui-s:e de 

t.odos: os: e~res:s:os: que concluíram o s:eu curs:o de ~raduação nos: 

anos: de 1982, 1983 e 1984. 

Para or~anização da amos:t.ra, foi enviado, na época 

da colet.a de dados: para a pes:quis:a, ques:t.ionário para cada 

graduado component-e da população, t.endo ret.ornado, at.é o final do 

proces:s:o de colet.a, 1804 ques:t.ionários: preenchidos: e que pas:s:aram 

a cons:t.i t.uir a amos:t.ra des:t.e t.rabalho. 

1.4 - VARIÁVEIS 

1.4.1 Vari~veis dependent.es 

- Sat.is:fação do egres:s:o em relação ao s:eu empi-ego at.ual ou 

mais recent.e. 

- Opinião do egresso sobre o seu curso de graduação 
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1.4.2 Variáveis: independentes: 

- Sexo 

- Ni vel de escolaridade do pai 

Ni vel de esco laridade da mãe 

Tipo de lnst.it.uição do empre~o at.ual ou mais recent-e 

- Relação do curso com o empre~o at.ua l ou mais recent-e 

Sat.isf"ação com o curso realizado nest.a Univers idade 

- lnf'luê ncias n a escolha do curso de ~raduação 

1.5 - INSTRUMENTO DE MEDIDA 

O inst.rument.o de medida ut.ilizado nest.e t.rabalho é 

const.it.ui do por um quest.ionário compost.o por 34 quest.ões 

est.rut.uradas com respost.as fechadas em sua maioria. Visando 

invest.i~ar a sit.uação profissional do e~resso, est.e int.rument.o o 

quest.iona em relação a t.rês moment.os dist.int.os: durant.e o c u rso, 

lo~o após a conclusão do curso e no moment.o da pesquisa. 

Nest.e est.udo, leva-se em cont.a, principalment-e, as 

informações sobre o moment.o profissional mais recent.e do er;resso, 

além de considerar alr;uns de seus aspect.os pessoais. Para colet.ar 

os dados, foi enviado a cada e~resso do t.riênio em quest.ão um 

quest.ionário, acompanhado de envelope-respost.a <com port.e pa~o). 

Est.a et.apa de envio e recebiment-o dos quest.ion.ários é realizada 

int.e~ralment.e pelo DPI da Pr6-Reit.oria de Planejament-o dest.a 

Universidade. O inst.rument.o encont.ra-se no Anexo 1. 
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CAPITULO II 

Tt:CNICAS DE ANALISE MULTIVARIADA UTILIZADAS : 

ANALISE DE COMPONENTES PRINCIPAIS E 

ANALISE FATORIAL DE CORRESPOND~NCIA 



2 .1 - METODOLOGIA 

Este estudo utiliza-se da aplicação de técnicas 

esta ti sticas de análise multi variada extremamente úteis na 

exploração de dados, formulação de hipóteses acerca do problema 

em questão e redimensionamento de variáveis de interesse, visando 

a praticabilidade na manipulacão dos dados e o auxi lio às 

análises e conclusões relacionadas a esses dados. 

Em primeiro lu~ar, na fase inicial da escolha das 

variáveis que seriam de interesse para a pesquisa, depara-se com 

o problema de al~umas delas possuírem muitos indicadores, ou 

seja, formam conjuntos de variáveis que p oderiam ser 

representadas por um grupo bem menor delas, o que torna o estudo 

mais trabalhoso e suas possi veis conclusões um tanto se~ment.adas. 

Dai , surge a necessidade da aplicação de uma técnica bast.ant.e 

conhecida e de ampla utilização na redução da dimensão de 

conjuntos de variáveis, a Análise de Componentes Principais 

CACP). 

Uma vez a plicada a ACP e definidas t.odas as 

variáveis, no se~undo momento deste trabalho, utiliza-se um 

método que visa analisar a associação entre estas variáveis, 

a~ora necessariamente cate~óricas, que permite obter a melhor 

represent.ação simultânea das mesmas, através de ~ráficos. Esta 

técnica é chamada de Análise Fatorial de Correspondência CAFC), 

que, a exemplo da ACP, também é bastante conhecida e utilizada. 

A se~uir, passaremos a comentar essas duas técnicas 

e posteriormente apresent.aremos os resultados, por elas obtidos, 
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em :relação aos dados dest.e est.udo. 

2 .2 - ANÁUSE DE COMPONENTES PRINCIPAIS <ACP> 

Com o objet.ivo de examinar as relações exist.ent.es e nt.:re 

um conjunt.o de " p " variáveis cor-relacionadas, pode ser út.il 

t.:ransf'orma:r o conjunt.o orig-inal de variáveis em um novo conjunt.o 

de variáveis n ão-cor-relacionadas chamadas de component.es 

principais. Essas novas variáveis são combinações lineares das 

variáveis orig-inais 

impo:rt.ância, de modo 

máximo possi vel da 

e são obt.idas em ordem dec:rescent.e de 

que, por exemplo, a primeir-a delas possua o 

variação dos dados orig-inais, pr-eservando a 

va:riância t.ot.al do conjunt.o inicial das variáveis. 

A 'técnica que encont.:ra est.a t.:ransf'o:rmação é chama~ 

de AnAlise de Component.es Principais <ACP>. ~ uma t.écnica 

apropriada para est.uda:r as int.e:r-:relações ent.:re as variáveis. 

Apesar de encont.:rarmos "p" novas variáveis, at.:ravés de sua 

aplicação, o objet.ivo usual dest.a t.écnica é ve:rif'ica:r se os 

primeir-os poucos component.es explicam g-rande part.e da variação 

exist.ent.e nos dados orig-inais. Caso isso oco:r:ra, demonst.:ra-se que 

a ef'et.iva dimensionalidade do problema é menor que "p". 

Na Análise de Component.es Principais, se alg-umas 

das variáveis orig-inais são alt.ament.e cor-relacionadas, elas est.ão 

ef'et.ivament.e dizendo a mesma coisa, devendo haver :relações quase 

lineares ent.:re elas. Nest.e caso, é esperado que os primeir-os 

poucos component.es sejam int.uit.ivament.e sig-nif'icant.es, ajudando a 

ent.ende:r melhor os dados e sendo út.eis em anAlises subsequent.es 
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onde possamos operar com um número menor de variáveis. 

Na prát..ica, nem sempre é fácil dar "nomes" aos 

componentes, assim acreditamos que sua principal aplicação seja 

reduzi :r a dimensão dos dados par-a simplificar análises 

post..erio:res, porém sempre é de g-rande ut..ilidade t..ent..a:r :rot..ulá-los 

com nomes que se :relacionem com as var-iáveis orig-inais que mais 

contribuem para a sua f'ormação, ajudando ainda mais na 

interpretação dos resultados. 

A ACP é uma t.écnica mate má ti c a que não requer a 

especificação de um modelo estat..i st..ico básico pa:ra explicar- a 

est..:rutura do "e:r:ro". Em part..icular, nenhuma suposição é feita a 

respeit.o 

orig-inais, 

da dist.ribuiç ão 

embora um maior 

de probabilidade das variáveis 

sig-nificado possa ser dado aos 

componentes quando assume-se que as observações são normais 

mult..iva:riadas. Veja Chatifield and Collins <1980). 

Devemos ressaltar também que a ACP deve ser 

empregada quando trabalhamos com dados quantitativos, porém 

Fachel (1986) most.ra que não é cri t..ico o uso do Coeficiente de 

Correlação de Pearson para dados categ-óricos ordinais, at..ing-indo 

resultados similares para os dois: casos: em relação aos perfis: das 

carg-as fat.oriais:. 

Para um estudo mais det,alhado desta técnica, onde 

pode-se encontrar- todos os: pressupostos: mat.emáticos e teór-icos: a 

seu respei t..o, recomendamos consulta à ampla bibliografia 

exist..ente que t..rata das t.écnicas de Análise Multivariada. 
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2.3 - ANÁUSE FATORIAL DE CORRESPOND'E:NCIA <AFC) 

A AFC é uma t.écnica explorat.ória, mais dest.inada a 

gerar hipóteses do que testá -las. Foi delineada para dados 

categóricos, que costumam ser organizados em tabelas de 

contingência. O método visa analisar a associação entre duas ou 

mais variáveis categóricas e permite visualizar mais facilmente a 

relação entre cada linha e cada coluna, o que é especialmente 

útil no caso das tabelas grandes. Veja Callegari-jacques <1991). 

Esta técnica consiste na obtenção de eixos 

fatoriais, ou fatores, em geral 2 ou 3, que contenham o máximo 

possi vel de informações das variáveis e o objetivo final e 

fundamental do método é obter a melhor representação simultânea 

de 2 ou mais conjuntos 

representando cada variável 

de 

nos 

variáveis: através de gráficos, 

planos de projeção :formados pelos 

primeiros eixos fatoriais. Veja Souza (1990). 

Uma das grandes vantagens da AFC é justamente 

propiciar, para tabelas: complexas:, uma ima~em gráfica, em ~eral a 

2 dimensões <se a estrutura dos dados permitir), conservando-se 

uma quantidade razoável da informação original, :ficando a perda 

compensada pela facilidade de interpretação. 

O objetivo e a técnica da AFC são muito semelhantes 

ao da ACP. Deseja-se reduzir o espaço de representação das: linhas 

para um subespaço de dimensões menores, sem perda substancial de 

informação <conserva-se ~rande parte da variabilidade original 

dos dados:). Uma diferença básica entre as: duas: técnicas é o ni vel 

de mensuração que as variáveis: devem possuir, ou seja, na ACP 

preferencialmente elas devem ser quantitativas, porém como já foi 
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coment..ado, pode-se t..rabalhar nest..a t..écnica com variáveis: 

ordinais:, e na AFC os dados devem ser qualit..at..ivos <cat..e~óricos). 

Além disso, a AFC 

Qui -quadrado (mét..rica Qui -quadrado), 

com variâncias e covariâncias. 

opera com dist..ãncias t..ipo 

enquant..o que a ACP opera 

Na AFC, int..eressa-nos os perf'is de linha e de 

coluna, chamados t..ambém de ma~nit..udes relat..ivas de linha e de 

coluna. Est..es pont..os ou perfis-linha são const..ruidos dividindo-se 

a freqüência de cada casela da linha da t..abela pelo t..ot..al da 

linha correspondent..e. Para cada pont..o linha é desi~nado um p eso 

chamado de massa da linha, obt..ida pela divisão do t..ot..al da linha 

pelo t..ot..al ~era! da t..abela de freqüências. 

Ou ainda, para obt..ermos est..es perfis, primeirament..e 

divide-se o número observado em cada cas:ela d a t..abela de 

cont..in~ência pelo t..ot..al ~eral da t..abela, de forma que a soma 

destas divisê:Ses seja i~ual a 1. Com est..e procediment..o temos as: 

proporções observadas de cada casela em relação ao t..ot..al 

est..udado. A s:e~uir , dividindo-se os t..ot..ais: mar~inais: da t..abela 

pelo seu t..ot..al ~eral, t..êm-se as proporções: mar~inais <massa). 

Finalment..e, dividindo-se as: proporções observadas: pela respect..i va 

proporção mar~inal, que é o t..ot..al des:t..as proporções na linha, 

t..em-se o que se denomina o perfil daquela linha. 

É nat..ural que cada pont..o t..enha um peso proporcional 

ao número de individuas que represent..a. Est..e 

massa. A AFC, então, ident..if'ica um subespaço 

peso é dado pela 

ót..imo para plot..ar 

ambos, pont..os linhas e pont..os colunas:, pesando-os pelas suas 

respect..ivas massas. 
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A nuve m de pont.os relat.iva às cat.er;ori as-linha t.em 

um cent.ro de gravidade, chamado de cent.róide, que corresponde a 

uma população hipot.ét.ica cujas coordenadas são as freqüê ncias 

médias de cada cat.egoria-coluna <ou seja, as proporções marginais 

das colunas). Caso t.odas as cat.egorias-linha t.enham igual mas sa, 

o cent.róide fica a igual dist.ância de t.odos os pont.os. 

A variabilidade dos pont.os em relação ao cent.ro de 

gravidade é dada pela inércia, que é a soma das dist.â ncias ao 

quadrado, de cada pont.o em relação a est.e cent.ro, ponderadas pela 

massa do pont.o. Assim, a informação t.ipo Qui-quadrado dada pelas 

dist.ãncias, est.á sendo apresent.ada como inércia, que nada ma is é 

do que o Qui-quadrado de associação da t.abela de dados originais 

dividido pelo t.ot.al geral da t.abela. A inércia, port.ant.o, pode 

ser int.erpret.ada como: a) uma medida da variabilidade dos dados, 

ist.o é, da dispersão dos pont.os: no espaço, levando em 

consideração a mass:a dos: pont.os:; b) uma medida do desvio das 

proporções: observadas em relação às que s:eriam esperadas s:e 

houvesse independência ent.re linhas e colunas. 

A AFC pode ser ent.endida como um mét.odo para a 

ident.ificação de um subespaço ao longo do qual a inércia é 

máxima. A ident.ificação dest.e s:ubes:paço é realizada como na ACP, 

buscando-se as raizes: caract.eri s:t.icas e os: r e s:pec t.i vos: vet.ores 

caract.eri s:t.icos da mat.riz que repres:ent.a a variabilidade ent.re as: 

várias linhas, por um lado, e as várias colunas, por out.ro. 

A mat.riz de distâncias Qui-quadrado pode ser 

decompos:t.a em raizes: caract.erist.icas, como n a ACP. Os: vet.ores 

caract.eri s:t.icos correspondent-es às maiores ra1 zes caract.eri st.icas 
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determinam os eixos principais da inércia. o primeiro eixo 

:r&p:res&nt.a a maior !'ração da inércia, o se~undo uma !'ração 

adicional, porém menor, e assim sucess ivamente. Os eixos são 

ortogonais, isto é, ref'letem dimensões indepe ndent.es ent:re si. 

~ importante observar que na ACP, os componentes 

principais, aqui eixos, r-ef'letem !'r-ações independentes da 

v ·ariância, enquanto que na AFC os eixos representam f'raç êSes 

independentes da inércia, onde a massa de cada ponto é leva da e m 

conside ração . Ressalva-se que, o mesmo tipo de abordagem 

apresentada para as linhas <grâ.f'ico, nuvem de pontos, cent.ro de 

gr-avidade e inércia) pode ser utilizado para as colunas. Ve ja 

Callegari- jacques (1991). 

Foi utilizado o software S PHINX 1 - Version 6.0 na 

aplicaçã o da AFC aos dados deste estudo. 
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CAPITULO III 

SATISFAÇÃO DO EGRESSO DA UFRGS EM RELAÇÃO 

A VIDA PROFISSIONAL E SUA OPINIÃO 

A RESPEITO DO CURSO 



3 .1 - DEFINIÇXO E OPERACIONALIZAÇXO DAS VARIÁVEIS 

3 .1.1 Variáve is dependente s 

- Satisf"aç~o do egresso em relação ao emprego atual ou 

mais recente <SATEMP> 

Possui ori~inalmente 14 indicadores de satisfação~ 

que são as a lte rnativas de resposta d a questão 28 do instrume nto 

de medida. Com o objetivo de reduzir a dimensão deste conju n to d e 

variáveis, utiliza-se a Análise de Componentes Principais CACP). 

Através d esta análise~ em s ubstituição às 14 

variáveis ori~inais, são o btidos três !'at o res que passarão a 

representar~ neste estudo ~ a s variá veis dependentes referentes a 

satisfação do e~resso com o seu empre~o a tua l ou mais recente. 

São e les: 

- satisfação com autonomia e criatividade <SA.TEMP1) 

- s:atisf"aç'ão com condições gerais: de emprego <SA. TEMP2) 

- satis:t'ação com o t'uturo prof"is:s:ional <SATEMP3) 

As 14 variá veis ori~inais poss uem um n i vel de 

mensuração ordinal~ podendo assumir os valores: "O 

insatisfeito", "1 = Pouco satisfeito", "2 = Bastante satisfeito" 

e "3 a Muito satisfeito". Já~ as 3 variáveis r esultantes da 

. 
Análise de Componentes Principais são conti nuas~ porém para 

análise s posteriores~ elas serão cate~orizadas d a se~uinte forma: 

CóDIGO FATOR 1 FATOR 2 FATOR 3 
DE X 

1 X ~ -o. 631oo X ~ -o . 663oo X < -o . 69600 

2 -0 .63101~X~O . 77900 -0.66301~X~O . 66100 -0.69601 ~~o. 70900 

3 X ~ o. 77901 X~ o . 66101 X~ o . 70901 
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onde o códig-o de X sig-ni!'ica: 

1 = Sat.isíação Baixa. 

2 a Sat.isíação Mé dia. 

3 = Satisíação Alt.a. 

!:: importante salienta r que a técnica de Análise de 

Componentes Principais <ACP) permite obter os escores íat.oriais 

de cada componente, o nde cada escore é padroniza do (ist.o é, t.em 

m é dia zero e v a riâ ncia 1). Os pontos de corte utilizados nesta 

cat.egorização reíerem-se ao 1 <? e 3 <? quart.is da distribuição 

dest-es escores. 

- Opini~o do e~~e&&o sob~e o seu c~so de ~~aduação 

<OPINI~O} 

Est.a variável possui orig-inalmente 9 indicadores de 

opinião sobre o curso de graduação concluido pelo egresso, que 

são as alternativas de I'es:pos:ta da Questão 33 do inst.rume nt.o de 

medida. A exemplo da variável anterior, baseando-se no mesmo 

objetivo e utilizando-se a mesma t é cnica, em substituição a essas 

9 variáveis originais, é obtido apenas um íat.or que passará a 

representar, neste estudo, a variável dependente r e f'ere nt.e a 

opinião do egresso sobre o seu curso de graduação. Est.e f'at.or 

será denominado de: opinião sobre o curso de graduação. 

As 9 variáveis originais possuem nive l de 

mensuração ordina l podendo assumir os valores: "O a Deficiente", 

"1 = Ret;ular", "2 = Bom" e "3 • Excelente" . A variável res:ult.ant.e 

da Análise de Componentes Principais é cont.i nua, porém p aPa 

análises post.eriores 

seguinte maneira: 

des t.e e studo, e la será 
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Có DIGO FATOR 1 
DE X 

1 X ~ -o .66700 

2 -0.66701~X~O. 70000 

3 X ~ O. 70001 

onde o códi(;o de X si(;nifica: 

1 • Re(;ular 

2 a Bom 

3 = ó t.imo 

Obs.: Vale t.ambém aqui a mesma colocação f e it.a sobre os escores 

fat-oriais da sat-isfação do e(;resso em r e lação ao empre~o at.ual ou 

mais recent-e, assim como a obt-enção dos pont.os d e cort.e para a 

realização d a cat.e~orização dest.e fat.or, quando nova ment-e 

ut-iliza mos o 1 <? e o 3 <? quart.i s da d i st-ribuição dos escores. 

3.1.2 - Variáve is Independentes 

- Sexo 

Medida com as se~uint.es ca-te~orias: 

1 • Masculino 

2 = F e minino 

- Ní.vel de escola~idade do Pai e da M~e <ESCPA.l e ESCMA.E) 

Ref'ere- se à Quest-ão 5 do ins:t.rument.o d e medida 

que possui 9 cat.e~orias . Essas cat.e~orias , para ef'eit.o de 

s:implif'icação, serão aglut-inadas em soment-e 3, a sab e r: 
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2 • 11 Grau 

analf'abet.o 

- primàrio incompleto <ou 

- primàrio completo 

- ginasialincompleto 

ginasial comp 1 e to 

alf'abetizado) 

- co l egial) técnico ou normal i ncomplet.o 

colegial) técnico ou n o rma 1 completo-

{ 

- superior incomplet.o 
3 .. S uperior - superior comp 1 eto 

- Tipo de lnst.H.uiç.~o do empt'e~o at.ual ou mais: t'ecent.e 

<INST> 

Variàvel relacionada Quest.ão 16.3 do 

instrumento de medida. Possui origina lmente 7 alternativas de 

resposta) passando a ter soment.e 3 cat.egoriast a saber: 

{ 

- Empresa privada, até 50 
1 • Privada dos 

- Empresa pri vadat com mais 
empregados 

emprega-

de 50 

2 • Pública 

3 a Autonómo 

Governo Federal <Adm . diret.a, 
Fundação e Aut.arquia) 

- Governo Estadual ou Municipal 
<Adm., Fund . e Autarquia) 
Empresa Púb 1 ica ou de economia 
mista, a t.é 50 empregados 
Empresa Pública ou de e conomia 
mist.a, mais de 50 empregados 
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- Relaç~o do cur-so com o trabalho mais recente <TRA.BCUIO 

Es t.a variável refere-se à Questão 18.3 do 

inst.rume nt.o d e me dida. É uma variável ordinal, que p e rma necer á 

como ori~inalmente, podendo assumir os valores: "O ::a Nada", "1 = 
Pouco", "2 a: Bast.ante" e "3 = Muit.o" . 

- Sat.isf"ação com o curso realizado na Universidade <SATCUR) 

A Questão 3 0 do i nst.rume nto d e me dida trata do 

~rau de satis fação do e~resso e m relaç ão a al~uns aspectos 

ger a is. A ú ltima alternativa des t.a Questão, "o c urso r ealizado n a 

Universidade'', foi o indicador escolhido para ser uma das 

variá veis da p esquisa. Aqui manté m-s e o mesmo ni v el de mensuração 

da variável <ordinaD, que pode assumir o s valores: 

"O a Insa tisfeito" , "1 m P o uco Sati sfeito" , 

Satis feito" e "3 = Muito Satisfeito". 

"2 a 

- lnf"luências na escolha do curso de graduaç~o 

Bastante 

A Quest ã o 8 do instrumento de medida apresenta 11 

a spe ctos que pode m ter influenc iado o e~resso na escolha do seu 

curso. A partir da Aná lise de Componentes Principais, tentou-se 

reduzir a dimensão desses indicadores, como f'oi feit.o n as 2 

variáveis dependentes deste e s tudo. Est.a é t.ambém uma variável 

o rdinal que pode assumir os valo res: "O = Nada", "1 = Pouco" , 

"2 m Bastante" e "3 a Muito" . 

variáveis 

análise 

A 

ori~inais 

feita na 

ACP conse~ue reduzir a dimensão das 11 

para somente 4 !'atores. Porém, a tra vés da 

tabela de freqüê ncia dess as 11 variáveis:, 
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observa-se 

respost.a a 

que a maioria delas poss ui como 

alt.ernat.iva "O = Nada". Assim, 

maio r freqtiência de 

a u t.ilização da ACP, 

nest.e caso, servirá d e base para a criação de 2 variáveis 

relacionadas a dois dos seus 4 fat.ores, os quais possuem as 

maiores car~as n a que les indica dores que não t.êm a alt.ernat.iva 

"O = Na d a" como maior freqüên cia de r espost.a. 

Baseando-se, ent.ão, no que foi most.rado p e la ACP, 

serão criadas as variáveis "Mercad o de Trabalho" e "Cult.ural", 

que represent.arão os fat.ores que influencia m o e~resso na escolha 

do seu c urso de g-radu ação. Est.as 2 variáveis indepe nde n t.es, são 

obt.idas da seg-uint.e f o rma: 

MERCADO a <Quest.ão 8.5 + Quest.ão 8.6)/2 

e, 

CULTURAL a <Quest.ão 8.1 + Quest.ão 8 .2)/2 

onde, 

MERCADO • Aspect.o "Me r cado d e Trabalho" como 

influência na escolha do c urso d e g-raduação; 

CULTURAL = As pec t.o "Cultural" como influência n a 

escolha do curso de g-raduação; 

Quest.ão 8.5 • Maiores oport.unidades no mercado de 

trabalho; 

Questão 8.6 • Possi bili dade d e conseg-uir maior 

renda nest.a carreira; 

Quest.ão 8.1 = Adquirir conhecimentos especificas; 

Quest.ão 8.2 = Aume nt.ar c ult.ura ~era!. 

Vis ando a análise e st.a t.i s:t.ica post.erior, est.as 

variáveis t.ambém ser ão cat.eg orizadas. Assim: 

24 



CóDIGO VARIAVEIS MERCADO 
DE X E CULTURAL 

o X ~ 0.50 

1 0 .5 1 ~ X ~ 1 . 50 

2 1 .5 1 ~ X ~ 2.00 

3 X ~ 2.51 

onde o códig-o de X sig-nifica: 

O ::::: Não Influencia 

1 = Influencia Pouco 

2 c:: Influencia Bastante 

3 = Influencia Mui to 

Com isso, este estudo irá contar com um tota l de 12 

var-iáveis, sendo 4 delas dependentes e as demais variáveis 

independentes. Serão apresentadas as tabelas de freqüência dessas 

var-iáveis no Anexo 2. 

3.2 - APLICAÇOES E RESULTADOS DA ACP 

3 .2.1 Mensuraç~o da satisfação do egresso em relação ao 

emprego atual ou mais recente 

Como um dos objetivos pr-incipais deste trabalho é 

estudar a satisfação do eg-resso em r-elação ao seu empr-eg-o atual 

ou mais: recente e, como esta variável é representada por 14 

variáveis indicadoras, constituidas das a lternativas de resposta 

da Questão 28 do instrumento de medida desta pesquisa, decidimos 

reduzir a dimensão deste conjunto de variáveis para facilitar 
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post.eriores análises. Será~ ent.ão~ ut.iliza da aqui a ACP com o 

objet.ivo de selecionar component.es principais que 

explicam uma c;rande fração da variabilidade t.ot.al dos d a dos 

oric;in.ais. 

At.ravés dessa análise , foram obt.idos t.rês 

component.es principais como poderemos verificar a sec;uir. 

denominadas 

sec;uint.es: 

As variáveis oric;inais , que doravant.e serão 

Ct,C2, ... ,C14 por quest.õ es prát.icas, s ã o 

Ct - Salário 

C2 - Abonos, incent.ivos e out.ras: vant.agens: 

C3 - Condições de t.rabalho (hol'àl'io, local) 

C4 - Prest.igio da inst.it.uiçã o onde t.rabalha 

C5 - Variedade das at-ividades que desempenha 

C6 - Relacion.ament.o pessoal no t.l'abalho 

C7 - Compet.ência de colegas 

as 

C8 - Possibilidade de cont.at.os: c om out.ros: emprec;adores 

C9 - Es:t.abilidade no empre~o 

CiO - Oport.unidade de t.reinament.o oferecido pelo 

empl'egadol' 

Ctt - Oport.unidade de at.uar com criat.ividade 

C12 - Oport.unidade de ut.ilizar os conheciment.os: 

adquiridos: na universidade 

C13 - Possibilidade de p'I'omoção 

C14 - Aut.onomia, indepêndencia 

As: variáveis: acima foram con.s:ide'I'adas em relação 

aos: 1804 eg'I'es:s:os: que 'I'es:ponderam ao ques:t.ion.ário. Obt.ém-s:e, 

assim, a mat.'I'iz de correlação dest.as: 14 variáveis: iniciais: 

<t.abela n. 

26 



Tabela 1 - Matr-iz de cor·r-e 1 ação entr-e os 14 i tens do questioná 
r-io que compõe a Questão 28 

C1 
C2 
C3 
C4 
C5 
Có 
C7 
C8 
C9 
CiO 
C11 
C12 
C13 
C14 

C:B 
C9 
C10 
C1 1 
C12 
C 13 
C14 

C1 
1.000 

.530 

.284 

.349 

. 159 

.091 

. 176 

. 151 

.209 

. 307 

. 172 

.054 

.362 

.215 

C8 
1 . 000 

. 085 

.368 

.312 

.199 

. 364 

.26 9 

C2 

1 .000 
. 249 
.348 
. 1 65 
. 101 
. 178 
. 242 
.329 
. 409 
.120 

- .030 
.433 
. 117 

C9 

1 . 000 
.276 
. 095 
.055 
. 324 
. 100 

C3 

1.000 
.302 
. 238 
.253 
. 198 
.152 
.22 7 
.179 
. 229 
. 146 
. 209 
.287 

C1 O 

t.OOO 
.325 
. 118 
.457 
.150 

C4 

1 .000 
.393 
.320 
.346 
. 3 19 
.242 
.369 
. 316 
. 199 
. 395 
. 224 

C11 

1 .000 
. 487 
.315 
.570 

C5 

1.000 
.382 
.243 
.365 
.132 
.307 
.562 
.382 
.319 
.425 

C12 

t.OOO 
.193 
.348 

C6 

1.000 
.454 
. 197 
.159 
. 155 
.287 
.229 
.160 
.217 

C13 

1 . 000 
.320 

Medida d e a dE•qua bilida de amost..r-al K-M-0= 0.84806 

P a ra v e ril·ica r·mos se a s correlações 

C7 

1.000 
.218 
. 1 60 
.230 
.179 
.164 
.1 74 
.129 

C14 

1.000 

e nt..re as 

variáveis e st..ão adequadas para que se possa proceder a ACP, 

ut.ili·z.a nws a me dida d e adequabilidade a most..ral Kais:er-Me yer-Olkin 

CK-M-0), que é um i ndice que pode assumir valor-es: e ntre O e 

1 . P e quenos valores indicam que a ACP pode n ã o ser uma boa idéia, 

desde que as correlações entr-e os p a r-es d e variá veis não podem 

s:er e xplica das p e las outras variáveis: . 

Ka iser- descr-eve valor-es em tor-no de 0.90 como 

maravilhosos, em tor-no de 0.80 c omo notáveis, pr-ó ximos aos 0.70 

como médios, aos 0.60 como med.i acres, aos 0 .5 0 como miseráve is e 

abaixo de 0 .50 como inaceit-á v e is. Neste caso obtive mos o v a l o r de 
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0.84806, indica ndo, com base no que foi expost.o, q u e a ACP p o de 

s e r e mpregada a e s t.as variáve is s em proble mas. CVer SPSS, versão 

4.0 - glossário). 

A part.ir da mat.riz de correlação , obt.emos as rai zes 

cara c t.eri st. i cas: <t.abela 2) e um gr.ihco exibindo a ma gnit.ude das 

mesmas. Est.e gráfico é chama do de S cree Test. (figura ~) e nos 

auxilia n a d e t-erminação do n ú me ro de íat.ores ou component-es 

pr·i n c ipais. 

Tabela 2 

F a t.ores 

1 
2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
1 2 
13 
14 

Raizes c aract.eri st.icas da mat.r·iz d e correlação 
apresent-ada na t.ab e la 1 

Rai z carac- % da v ar i ância % acumulada da v ar. 
t~er i s t. i c a explic . pel o íat~or t.ot. a l e xp l ic. 

4 .40493 3 1 .5 3 1. 5 
1.78095 1 2.7 44.2 
1.20622 8. 6 52.8 
1 .00296 7 . 2 60.0 

.84232 6 . 0 66. 0 

.72006 5 .1 71.1 

.63337 4 .6 76.6 

.61118 4.4 80 .0 

.57757 4.1 8 4 . 1 

.63454 3.8 88. 0 

. 50648 3.6 91 .6 

. 43800 3. 1 94.7 

. 4 11 2 0 2.9 97.6 

.33021 2.4 100 . 0 

28 



4.405 • 
R 
A 
! 
z 
E 
s 

c 
A 
R 
A 
c 
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E 
R 1.781 • 
! 
s 
T 
I 1.206 • c 1 .003 • 
A . 842 • s .633 • • 

. 506 * • * * . 330 • * • 

. 000 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Figura t - G~árico das ~aizes ca~ac~e~is~icas ap~esen~adas na 

~abela 2 <Scree Test) 

P o demos o bservar, através do gráfico das rai z es 

caracteri st.icas <Scree Tes:t), que foram obtidos t.rês fatores ou 

componentes principais: associados às maiores rai zes 

caracteri s:ticas, devido a mudança de declividade do g ráfico (dai 

o nome de gráfico do penhasco). Verifica-se ainda que 52.8% da 

variância t.ot.al das 14 variáveis origina is são explicados por 

esses fatores, representando um grau mé dio de conservação da 

informação original. 
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O próximo passo é ob'lermos a malriz f'at.orial 

(vet.ores caract.eri st.icos), que det.ermina os component.es a part.ir 

de suas cargas f'at.oriais (correlação e nt.re as variàveis inicia is 

e os novos f'at.ores) e as est.at.i s:t.icas f'inais da ACP , que 

apresent.am as comunalidades de cada v a rià vel original <t.abe las 3 

e 4, respect.ivament.e). Para a obt.ençã o f'inal dos f'at.ores, 

ut.ilizou-se o mét.odo da rot.aç ão Varimax, selecionado por dar uma 

melhor int.erpre t.açã o dos component.es. As sim, a lém da ma t.riz 

f"at.orial, f' oi obt.ida a mat.riz f'a t.orial rot.ada Va rima x , 

apresent.ada na t.abela 5. 

Tabela 3 - Ma t.riz f'at.orial ref'erent.e à Quest.ão 28 do 
i nst.rument.o de medida 

VARIÁVEIS FATOR 1 FATOR 2 FATOR 3 

C1 .51354 .46785 -.1 3 014 
C2 . 53211 .61163 -.101.79 
C3 .48991 . 07203 .16989 
C4 .66904 . 13397 .18873 
C5 .67253 -.37310 -.03557 
C6 .50044 - .24752 . 62028 
C7 . 47418 - . 01909 .65869 
C8 . 55611 -.0561 5 -.14080 
C9 . 40435 . 38269 .11563 
C10 .61014 .28852 - .14206 
C11 . 66008 -.46728 -.25161 
C12 . 44695 -.54745 -.11463 
C13 .65991 . 25357 -.27244 
C14 .57174 - .38575 -.30084 
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Tabela 4 - Es~a~1s~icas finais da ACP referen~es a Ques~ão 28 do 
ins~rumen~o d e medida 

Vari- Comuna- Fa~or Raiz cara c- % d a var. exp . % var . 
â vel 1 idade ~eris~ica pelo f"a~or a c um. 

C1 .58054 • 1 4 . 40493 31.5 31 . 5 
C2 . 66923 • 2 1 . 7809!5 12 . 7 44 . 2 
C3 . 6 060!5 * 3 1 . 20622 8 . 6 !52 . 8 
C4 .!50676 * C5 .60007 • 
C6 . 69648 • 
C7 . 68558 • 
C8 . 58258 • 
C 9 . 3 6083 • 
CiO . 61 2 68 • 
C 11 . 72037 • 
C 1 2 . !5 1827 * C 13 .5 911 2 * C14 . 6 64!50 • 

Tabela 5- Ma~riz fat.o rial rot.ada Var imax referent.e à. 
Ques~ão 28 do ins~rumen~o d e medida 

VARIÁVEIS FATOR 1 FATOR 2 FATOR 3 

C1 . 08984 . 73658 .17135 
G2 - . 07832 . 71087 .39683 
C3 . 33580 .60426 -.24446 
C4 . 204 20 . 39281 .36602 
C5 .63085 .06150 . 32849 
G6 . 2!5149 . 07096 .01816 
C7 . 01976 . 1231 2 .169!52 
C8 . 26085 - . 00 5 47 . 69853 
C9 - . 01991 . 56448 .09924 
C10 . 08856 .32090 .69932 
C11 . 80048 .07568 . 25314 
C12 .69551 - . 08408 . 07407 
C13 . 25208 . 45624 .56510 
C14 . 78281 .22 2 91 . 03746 

Most.ramos na t.abela 5 as variâveis originais c om as 

mais al~as corre laçõ es: (ca rgas: fat.oria i s:) com · os: 3 f'at.ore s: 

selec ionados pela ACP. A part.ir dessa informação~ int.erpre t.a r e mo s 
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os :t'ator-es (novas var-iá veis) e d a r-e mos nomes aos mes mos par-a 

t~acilitar- as análises :t'utur-as. 

O FATOR f pos sui as: maior-es car-€;aS nas var-iáveis: 

C5, C11, C12 e C14. Devido as c a r-acter-isticas dessas var-iáveis 

denominamos: e s t e :f' ator- de: s:atisC aç ~o com autonomia e 

criatividade. Ele é o !"ator- mais impor-ta n te extr-aido da análise, 

explicando 31.5% da var-iãncia total dos d a d os: or-i€;inais:. 

O FATOR 2 possui as ma ior-es car-~as nas var-iáveis 

Ct, C2, C3, C9 e C13. Ver-ifi cando as: p a rticular-idades de cada uma 

destas v a r-iáveis e também o conjunto d as me smas, denominamos este 

:f' ator-, que explica 1.2.7% da var-iância or-iginal, de: satisfação 

com condiç~es gerais de emprego. 

O FATOR 3 possui as ma ior-es car-gas: nas: var-iáveis: 

CS, C10 e C13. Este !"ator- explica 8.6% da variância ori~inal d os 

dados: e pode 

profissional. 

ser- denominado de: satisfaç~o com o futuro 

3.2.2 - Mens:uração da opinião do egresso sobre o curso 

A e x e mplo do procedimento r ealiz a do na Questão 28, 

a ACP também :t'oi aplicada à Que stão 33 do instr-umento de medida, 

onde originalmente temos 9 i tens ou var-iáveis indicador-as da 

opinião do egresso sobr-e o s eu cur-so de gr-aduação. Tentar-emos, 

então, reduzir este conjunto d e var-iáveis, selecionando 

componentes: pr-incipais que expliquem gr-ande par-te d a var-iação 

total dos dados originais. 
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As variáveis originais serão, por conveni é ncia, 

t.rat.adas por V1, V2, ... ,V9. São e las: 

V1 - Aquis ição d e conheciment-os út.eis à a t.ividade 

profiss ional 

V2 - Ampliação de conheciment.os ~erais 

V3 - Desenvo lvime n t.o da capacidade de gerar grupos 

de t.rabalho 

V4 - Desenvolviment-o de minha capacidade de pensar 

cri t.icame nt.e 

V5 - Aperfeiço ament-o de minha capac idade de cumprir 

n ormas e det.erminaçõe s 

V6 - Aument.o da aut.oconfiança 

V7 - Aument.o da perseve ranç a (pers ist.ência, det.erminação) 

V8 - Aumento da criatividade 

V9 - Melhoria do r e lacionament-o com as o ut.ras pessoas 

Essas variáveis t.ambém f oram consideradas em 

relação aos 1804 egressos pert.encent.es à amost.ra. Inicialment.e, 

obt.é m-se a mat.riz de correl a ç ã o d est.as 9 variáveis ori~inais 

(t.abela 6). 
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Tabela 6 - Mat.r· iz d e cor- r-e 1 açâo e nt.r·e as 9 v a ri á veis da Ques:t. ã o 

33 do inst.t' ume nt.o d e medida 

Vt V2 V3 V4 V5 V6 V7 vs V9 

Vi 1.000 

V2 .287 1.000 

V :"-j .275 .~M5 1 . 000 

V4 .226 .398 . 435 1.000 

V5 .294 .2 12 .377 . 3 11 1 .000 

V(Í . ::~82 . ~11 H . 430 . -ltiS .391 1 .000 

V7 .311 .235 .329 .397 .424 .589 1.000 

V 8 .326 . 324 .393 .494 . 33~; .517 .513 1.000 

V9 .228 .282 . 394 .305 .30 3 .401 .376 . 429 1 . 000 

Me dida d e adequabilidade amos:t.r·al K-1"1-0 = 0 .88511 

O i ndice K-M-0 com o valor· de 0 .88511 indica que a 

mat.riz de correlação possibilit.a a aplicação da ACP às variáveis, 

sendo con siderado como um valo r not.ável por· Kaiser, c omo descrit.o 

a nt.eriorme nt.e. 
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A~ora apresent.aremos as r ai zes c aract.eri st.icas da 

mat.:riz de co:rrelação <t.abela 7}, ass:im como o Scree Tes:t. (figura 

2 ), que irão def'inir o número de component.es pri n c ipa is 

selecionados: pela aná lise. 

Tabela 7 - Ra izes c aract.e:rist.icas: :ref'e :re nt.es à m at.:r i z d e 

Fat.ores 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

corre lação apresent.ada na t.a bela 6 

Rai z carac

t.erist.ica 

3.95326 

.90173 

.82046 

.73081 

.69 7 44 

.56875 

.50848 

. 44072 

.37835 

% da variância 

explic. pelo fat.or 

43 . 9 

10 . 0 

9 . 1 

8 . 1 

7 . 7 

6.3 

5.6 

4 . 9 

4.2 

35 

% acumulada d a v a r . 

t.ot.al expl i c. 

43.9 

53 .9 

63 .1 

71. 2 

78 .9 

85.2 

90.9 

95. 8 

100 . 0 
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Fic;ura 2 - Gráf'ico das raizes c aract.e ri s t.icas da tabela 7 
<Scree Tes t) 

Verifica-se~ através das ra1 zes caracteri sticas e 

do Scree Test~ que foi obt..ido somen t..e um componente associado à 

raiz caracter1 stica maior que a unidade . Este componente~ explica 

sozinho~ 43.9% da variân cia t..ot..al das variáve is originais. 

Apresentamos a seguir a matriz fatorial e as 

es:t..at..i s:t..icas finais: obtidas pela ACP ~ que determinarão as cargas 

f'atoriais de cada variá.vel em cada f ator e as comunalidades de 

cada variável original~ respectivament-e (fig uras 8 e 9). E~ nest..e 

caso~ para a obtenção final dos fatores~ não s:e aplica o mé t odo 
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da rot.ação Varimax, por t.rat.ar-se de soment.e um f'at.or, 

utilizando-se assim, a px-ópx-ia mat.x-iz f'at.ox-ial inicial. 

Tabela 8 - Mat.r iz f'at.orial ref'erent.e à 
Quest.ão 33 do i nst.rument.o 
de medida 

VARIAVEIS FATOR1 

V1 .537 11 

V2 .55435 

V3 .67327 

V4 .68752 

V5 .60687 

Vó .77528 

V7 .71946 

V8 .74553 

V9 .62345 

Tabela 9 - Est.at.ist.icas f'inais da ACP ref'erent.es à Quest.ão 28 
do inst.rument.o de medida 

Vari - Comuna- Fat.or Raiz carac- % da var. exp. % var. 
áve l 1 idade t.erist.ica pe l o f'at.or acum . 

Vi . 28849 * 1 3.95326 43.9 43 . 9 
V2 . 30371 * V3 . 45330 * V4 . 47269 • 
V5 . 36829 • 
V6 . 60106 * V7 .5 1763 * V8 .56581. • 
V9 . 38869 • 

Vex-ifica- s:e pela t.abela 8 que t.odas: as: vax-iáveis: 

originais possuem cargas f'at.oriais a lt.as no f'at.ox- selecionado 

pela ACP. Como s a b e mos, a int.ex-px-et.aç~o dos: fat.ox-es: n ã o é única, 
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ist.o é, o nome dado a e les depende de um pont.o de vist.a 

s:ubjet.ivo. Veja Fachel (1982). 

Des:t.a f'o~ma, como o f'at.o~ selecionado possui uma 

cont-ribuição semelhant-e de t.odas as va~iáveis:, podemos 

considerá- lo como um i ndice ge~al da opinião do eg~esso sob~e o 

seu cu~so de g~aduação, denominando-o de: opinião sobre o curso 

de graduaç~o 

3.3 - APLICAÇOES E RESULTADOS DA AFC 

Visando a ut.ilização da AFC nest.e t.rabalho as 

va~iáveis: em es:t.udo f'o~am cat.egorizadas:, conforme mos:t.rado n a 

seção 3 .1 . Também serão geradas: t.abelas de cont-ingência, onde as: 

colunas comp~eenderão as: cat-egorias: das: variáveis dependent.es, 

sendo que para cada uma das variáveis dependent.es exist.i~á uma 

t.abela de cont.ingência, e onde linhas: comp~eenderão 

cat-egorias das: variáveis independent-es: . T~abalha~emos, ent.ão, com 

4 t.abelas: de cont-ingência e, por conseguint-e, 4 

realizadas nest.e est.udo . 

AFC se~ão 

i:: impo~t.ant.e res:salt.ar que es:t.as: quat.~o t.abelas: de 

cont-ingê ncia s:ão t.abelas originadas: do agrupam ent-o das t.abelas 

c~uzadas de cada variável independent.e com cada uma das 

variáveis independent.es, ou seja, o~iginalment.e t.inhamos 8 

t.abelas: c~uzadas: relat.ivas: a cada variável d e pendent.e. Com o 

ag~upament.o , est.as 8 t.abelas passam a ser soment.e uma. Para um 

est.udo complet.o sobre t.abelas: de cont.ingência veja Eve rit.t. 

(1977). 
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Nest.a fase do t.rabalho, p ara facilit.ar a 

visualização t;ráfica res ult.ant.e da AFC, as variâveis foram 

d e nominadas da seguint.e ma n eira: 

Variáve is independent.es 

MAS - masculino 
FEM - feminino 
PI - pai I grau 
PII - pai li grau 
PSU - pai s upe rior 
MI - mãe I t;rau 
Mil - mãe II t;rau 
MS U - mãe superior 
PRV - ins t.it.uição privada 
PUB - inst.it.uição pública 
AUT - aut.ónomo 
NEN - n enhuma relação t.raba lho/curso 
POU - p o u ca r e lação t.rabalho/curso 
BAS - b ast.ant.e relação t.rabalho/curso 
MUI - muit.a relação t.rabalho/curso 
S IN - insat.isfe it.o com o c u rso 
SPO - p o u co sat.isfe it.o com o c urso 
SBA - b ast.ant.e sat.isf. com o curso 
SMU - muit.o sat.is f e it.o com o c urso 
MNI - aspect.o me rca do d e t.rabalho não 

influencia n a escolha do curliõlo 
MIP - aspect.o mercado d e t.rabalho influen

cia pouco na escolha do curso 
MIB - aspect.o mercado d e t.rabalho influen

cia bast.ant.Q n a escolha d o curso 
MIM - aspect.o me rcado d e t.rabalho influe n

c i a mui t.o na escolha do curso 
CNI - a s pec t.o cult.ural não i nflue ncia 

na escolha d o curso 
CIP - aspect.o cult.ural influencia p o u co 

na escolha do curso 
CIB - aspec t.o c ult.ural influencia bas:t.ant.e 

n a escolha d o cur so 
CIM - a s pec t.o cult.ural influe n cia muit.o 

na escolha d o cur so 

Variávei s: dependent.es: 

SATEMP1 - s:at.is:fação com aut.onomia e criat.ividade 
SATEMP2 - sat.is:fação com condições: gerais de e mprego 
SATEMP3 - s:at.isfação com fut.uro profissional 
OPINIÃO - opinião sob:re o cu:rso de ~:raduação 
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OBS.: Visando o maior- conf'ol't.o do lei t.ol" quando da consult.a aos 

gr-~f'icos, no f'inal dest.e t.I"abalho exist.e um car-t.ão móvel que 

cont.ém a leg-enda d e t.odas as cat.et;ol'ias das var-i~veis que 

acabamos de deno minai" . 

Ê impoi"t.ant.e s alient.al', a nt.es d e api"esent.ai"mos os 

gl"~f'icos, que os r esi duas padl'onizados de cada case la d as t.abelas 

c r-uzadas ol"it;inais (t.abelas de cada val'iável dependent.e com cada 

var-i~vel independent.e, ant.es d e ser-em jus:t.apost.as), ser-vir-ão de 

a uxi lio na def'inição das associações e xist.ent.es e nt.I" e as: 

cat.egol'ias das var-iáveis, api"esent.a das pela AFC nos t;I"~f'icos. Os 

I"esi duas padronizados são obt.idos pela f'ó l'mula: 

f'I"eq. obsel'vada - f' I"eq. esperada 
Resid. padr-. a 

/ f'req . esp e1 ... ada 

Obs.: Fr-equência e s per-ada, sob hipót.ese d e independéncia. (Veja 

Evel'it.t. - 1977) 

Apr-esent.amos est.es: I"esi duos no ANEXO III e m t.abelas 

j u st.apost.as pai"a ma io!' facilidade de consult.a. 

3 .3 .1 - AFC aplicada à satis:Caçl.Io do egresso com aut onomia e 

criatividade 

A pr-ime ir-a AFC r-ealizada nest.e t.rabalho, visa 

a n a lisar a associação ent.re a variável dependent.e satisfação com 

autonomia e criatividade e as demais variáveis independent.es, 

buscando visualizar- m a is f acilment.e a r-elação ent.I"e cada coluna 

(cat.egor-ias da variável dependent.e) e cada linha (cat.egorias das 
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demais variáveis). A t.a b e la 10 mos t.ra a t.abela de cont.in~ência 

relacionada a est.as variá v e i s. 

Tabela 10 - Frequências a bso lut.as das 
sat.isf'aç ão com aut.onomia e c riat.ividade 
demais vari áveis independe nt-es 

cat. e~orias da variáv e 1 
com as cat.e~or i as das 

CATEGORIAS 

VARIÁVEIS 

INDEPENDENTES 

S ATEMP1 

MAS 
FEM 
P I 
P I I 
PSU 
MI 
Mil 
MSU 
PRV 
P UB 
AUT 
NEN 
POU 
BAS 
MUI 
S IN 
S PO 
S BA 
S MU 
MNI 
MIP 
MIB 
MIM 
CN I 
CIP 
CIB 
CI M 

BAIXA 

1 78 
162 

99 
123 
11 5 
116 
150 

72 
92 

225 
1 5 
85 
63 
60 

125 
41 

140 
127 

32 
80 

100 
90 
65 
25 
95 

144 
70 

MÊDIA 

4 1 5 
2 71 
173 
251 
252 
201 
326 
153 
29 0 
32 1 

68 
46 
73 
93 

468 
41 

19 2 
36 0 

93 
176 
2 12 
193 

99 
30 

182 
32 1 
146 

ALTA 

204 
1 38 
83 

1 2 4 
129 
108 
155 

74 
1 3 0 
1 14 

94 
8 

22 
28 

2 83 
9 

68 
176 
88 
9 1 

107 
82 
5 8 
17 
85 

149 
86 

O ~ráf'ico é apresent.a d o na f'i~ura 3 e a s cont.ribu içêSes 

relat.ivas de cada eixo f"at.orial são apres ent.adas na t.abe la 11 . 
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T abela tt - E ixos fa~oriais e con~r ibuições re la~ivas 

referent-es à fig-ura 3 

EIXO 1 88% EIXO 2 1 2% 

NEN 24% + AUT 37% + 
AUT 15% - S MU 14% + 
MUI 1 5% - PRV 11% -
PUB 10% + NEN 10% + 
S PO 7% + SBA 5% -
POU 6% + MIM 4% + 
S IN 6% + CNI 3% + 
S MU 6% + FEM 2% + 
BAS 3% + MI 2% + 
PRV 2% + MI B 2% -
S BA 2% - C I B 2% -
FEM 1% + MAS 1% -

BAIXA 61% + MÉ DIA 48%-
ALTA 38% - ALTA 38% + 

100% da v a riâ n cia é explicada p e l os eixos 1 e 2 

A fig-ura 3 mos~ra uma for~e associação da cat-eg-oria 

baixa sa~isfação c om aut-onomia e cria~ i v idade <BAIXA) com 

"ne nhuma r e lação t-rabalho/curso", "insat-isfação com o curso" , 

" p ouca r e lação ~rabalho/curso", "pouco s:at.isfei~o com o curso" e 

' 'ins~i t.uiç ão p ú blica " , e menos: in~ens:ament.e c om: ' 'bas:t.ant.e 

r elação t.ra balho/ curso'' (indicando, pl'ovavelmen~e, falhas: no 

ins~l'umen~o de me dida e m relaç ão à me n s uração des~a v a riá v e D . 

A sat.ist'ação média <MÉDIA) , possui uma asso ciação 

razoável com "ins~i~uição pl'ivada" e "bas~an~e sa~isfeit.o com o 

CUl'SO'' . 

Verifica-se que a alt.a sa~ist'ação com aut-onomia e 

criat-ividade <ALTA) at.l'ai t'ol't.ement.e p ara si as: c al'act.eri s:t.icas:: 

"aut-ô n o mo " , " muit-o s:at.is:t'eit.o com o curso" e "muit.a r e lação 

t.l'abalho/ curso". 
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Assim, e s que mat.ica ment..e t.emos: 

Cat..eg-or·ia da s at..isf'ação 
com a ut.onomf a e 

criatividade 

BAIXA 

Mf:DI A l 
--- · 

[ ALTA 

associada 
com 

cat.e gorias v a riá veis 
depe nde ntes 

-nenh. rel . tr a b/curso 
- p o uca r·e l . t.rab/c u rso 
- insatis!. com · c urso 
-pouco s a tis!. c om curso 
-bas t.. re l t.r a b/c urso 
-ins tituição p úb li ca 

- bas t. . sat. isf'. com c urso 
- ins t.it.ui ção privad.:::l 

- mui t.a r· e l . t. r-a b/cur·s:o 
- mui t.o s atisf. c om cu.r·so 
-au~~6nomo 

Podemos coracluir que a c a t.egoria BAIXA associ a-se 

c om n e nhuma e pouca r e l a ç ã o e nt.rt- t .r a b a lho e c urso c c om a s 

baixas sat.is!açôes com o curso, e n q uant.o que a categori a ALTA 

a ssoci a -se com a a lta I'el a ção ent.re t.ra b a lho e c urso e a a lt.o:a 

~~;at.i sL .. ac;ão com o c urso. Um ! a t.o int.eressant.e q ue surg-e dest.a 

a n á lise é que, e m "Lermos do tip o d e ins tit uição onde o egr ess o 

t~r·abalha, a cat..eg-ori a BAIXA associa-se com P ública, MI::DIA com 

Privada e ALTA com Autô n o mo. 

Podemos a inda o bservar q u e, o !at.o de h aver 

associação e nt.re a cat egoria BAI XA e ' 'bastant.e relação 

t.. r a balho/cur so" s imult.a n eame nt.e com "ne nhuma e pouca r·eloção 

t-rabalho/cur so" , prova velment-e est.á nos most.rando uma t a lha n o 
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ins t..rume nt..o d e me dida e m r·e lação me n s uração d a variá vel 

" relação t-rabalho at-ual com o c u rso" . 

Ne sta aná lise, veri:ficamos que 100% da vari â ncia 

total é e xplic ada p e los dois e i xos p:r-incipa i s , s~ntlo 88% 

exp lic a da p e lo eixo ver·t.ica l (eixo 1 ) e 12% pelo e ixo h o:r-izo nt.a l 

(eixo 2). 

3.3.2 - AFC a plicad a à sat.is f'ação do egr·esso com condiçõe s 

ger·ais de e mprego 

A seg-und<:l AFC r ealizada n esLe estudo visa a n a lisar· 

a associ açã o e ntre a v a ri.:iv€•1 d epende n t.e sat.i s :Caç ã o c om c ondições 

gerais d e e mprego e as d e mais variá veis independent-es, b uscando 

v is u a lizar mais rac ilrne u t...e :=t r·e lação ent.r· e cada coluna e cad a 

linha da Lab t d a Lle cur1Liugê n c i a r·e lac i o n a d a a estas variávei s 

Ct.abela 12). 
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Tabela 12 - Frequências absolu~as das ca~egorias da vari á vel 
sa~is~ação com condições gerais de emprego com a s ca~egorias 

das demais variáveis independen~es 

CATEGORIAS S ATEMP2 

VARIAVEIS 

INDEPENDENTES BAIXA MÉDIA ALTA 

MAS 170 409 218 
PEM 171 276 124 
PI 104 165 86 
PII 119 263 11 6 
PSU 115 248 133 
MI 115 210 100 
Mil 149 325 157 
MSU 75 145 79 
PRV 119 282 111 
PUB 159 308 193 
AUT 57 87 3 3 
NEN 20 49 70 
POU 25 71 62 
BAS 37 95 49 
MUI 255 466 155 
SIN 29 34 28 
S PO 107 195 98 
SBA 158 355 15 0 
SMU 48 99 66 
MNI 89 184 74 
MIP 124 191 104 
MIB 87 195 83 
MIM 38 110 74 
CNI 20 38 14 
CIP 88 182 92 
CIB 152 311 15 1 
CIM 77 148 77 

o gráfico é apresen~ado na figur,a 4 e as 

con~ribuições rela~ivas de cada eixo ~a~orial são apresen~adas na 

~abela 13. 
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Tabela 13 - Eixos fa~o~iais e con~~ibuições rela~ i vas 

~efe~en~es à fi~u~a 4 

EIXO 1 80% EIXO 2 20% 

NEN 34% - S IN 15% + 
MUI 19% + MI P 14% + 
POU 14% - PRV 10% -
MIM 8% - FEM 9 % + 
FEM 4 % + PI 9 % + 
PUB 4% + MAS 6 % -
AUT 4 % + S BA 6 % -
MAS 3 % - NEN 5% + 
S MU 3%- PII 3% -
P S U 1 % - PUB 3% + 

AUT 3% + 
BAS 3% -
MIB 3% -
MIM 3% -
Mil 2 % -
SPO 2% + 

ALTA 7 0 % - BAIXA 5 1 % + 
BAI X A 24% + MeDIA 44% -

100% da v ar i â n cia ~o~a l é e xplicada pelos e ixo s 1 e 2 

No~a-se p e l a n~ura 4 que a ca~e~oria baixa 

sa~isf'ação com condições ~erais de emp~e~o <BAIXA) a ssocia-se 

razoavelmen~e com "mui~a ~elação ~rabalho/curso", "au~ónomo ", 

" f"eminino" e "me r cado de ~rabalho influencia pouco na esco lha do 

curso". A ca~e~oria média sa~isf'ação ( MÊDIA) não apresen~a 

n e nhuma associação considerável com as demais variáveis 

independen~es. E, a ca~e~oria al~a sa~isf'ação <ALTA) associa-se 

f'o~~ement.e c om "ne nhuma relação t.~abalho/c~so", ''pouca relação 

~rabalho/curso" e "me rcado d e t.raba lho influe ncia muit.o na 

escolha do c urso", possuindo ainda, uma associ ação razoá vel com 

"ins~H.uição pública" e "mui~o sa~isf"ei~o com o curso". 

48 



Assim, esquematicament-e t.emos: 

Cat.egoria da sat.isfação 
com condições 'gerais 

de empre~o 

associada 
r::o m 

BAIXA ------~ 

MtDIA 

ALTA_j 

Como püdemos not.ar , 

condições ~erais d e e mpreg-o CBAIXA) 

à 

cat.e goria s variá v e is 
depende nt-es 

-mui t.a r e 1 . t.rab/curso 
-sexo f'emi nino 
-aut.ó nomo 
- aspect.o merc. t.rab . 

i nf'l . p o u co esc. curso 
- p a i I ~r au (fracamen t-e) 

-inslit.u i ção privad~ 

-nenh . r e l . t.r a b/curso 
-pouca r e 1 . t.rab /curso 
-aspecto me r c. Lrab . 

i nf' l . mui lo esc . cux-so 
-muit.o sat. . com c urs o 
-inst.ituição p ú blica 

baixa sati sfação com 

associam-se aqueles que 

t~rabalham e-xcercendo aqu i lo que aprenderam n o c urso d e graduação, 

são a u t.6nomos P. não f 'oram influenciados p e lo aspect.o mercado de 

para escolhe r o seu c urso, enqu a nt.o que alt.a 

sati s f ação <ALTA) associam-se a queles que n ã o excer•cem ou pouco 

excercem os con hec ime nf..os adquiri dos: n o c urso, trabalha m e m 

inst.i t.uições públicas e foram bast.an t.e influe n c iados pelo asp~cto 

me r c ado de t~rabalho na e scolha de seu c urso de ~raduação. Além 

disso, aque les: que t.rabalham e m inst.it.uições priva das associam-se 



, 

à média sat.,isf'ação com c ondições gerais de emprego <MEDIA). 

Nest-a aná lise, vel'i.ficarnos que 100% d a v ari ánci a 

t..ot.al é e xplicada p e los do i s e ixos pr·incipa i s : sendo 80% 

explic ada pelo e ixo vert-ical (~ixo 1) e 2 0 % pelo e ixo horizont-al 

(eixo 2 ). 

3.3.3 - AFC aplicada à s atist'ação d o egl"'esso com o f'ut.ul"'o 

profissional 

A AFC: nest. e t-s t.udo, v isa 

8 nalisar- a ;:1s s:uc.:i ação ent.r•:. .::t var iáve l dt~pendent..e s:alis:í'ação c.:om 

o fut.t.u·o pr·ofis:s:ional e as demais variá veis i ndependent.es , 

buscando també m vis ualizar· mais f'ac·ilment.e a r e la ção ent..r e c ada 

coluna e c ada linha da t- a bela de cont.ingé n c i a r e laci o n a da a est.as 

variá v eis (t.a bela 14). 
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Tabela 14 - Frequências absolut.as das cat.e~orias da variável 
sat. i sfação com fut.uro profis:si onal com as cat.e~orias das 
demais vari á veis independen~es 

CATEGORIAS 

VARIAVEIS 

INDEPENDENTES 

MAS 
FEM 
PI 
PII 
PSU 
MI 
Mil 
MSU 
PRV 
PUB 
AUT 
NEN 
POU 
BAS 
MUI 
S IN 
SPO 
S BA 
S MU 
MNI 
MIP 
MIB 
MIM 
CNI 
CIP 
CIB 
CIM 

BAIXA 

159 
182 
100 
117 
121 
116 
149 

75 
79 

176 
80 
40 
30 
40 

226 
21 

114 
155 

5 2 
88 

112 
92 
43 
18 
82 

149 
86 

S ATEMP3 

MÉDIA 

395 
290 
173 
261 
240 
215 
319 
144 
251 
351 

74 
63 
87 
90 

438 
5 0 

196 
337 
103 
172 
214 
172 
122 

39 
194 
3'o1 
143 

ALTA 

243 
99 
82 

i 2 0 
135 
94 

163 
80 

182 
133 

23 
36 
41 
51 

212 
20 
90 

171 
58 
87 
93 

101 
57 
15 
84 

164 
73 

O gráf'ico é ap:resent.ado na f'igura 5 e 

c ont.ribuiçé3es relat.i v as de cada eixo f'at.orial são apresent-adas 

na t.abela 15. 
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Figura 5 - Grálico da AFC referent.e dados da t.abela 14 . 100% da 
variância explic ada : EIXO 1 Cvert. .): 87% EIXO 2 (horiz.) : 13% 
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Tabela 15 - Eixos latori ~i s e contr ibui ções rela ti v a s 
r e fe r entes à fi g ura 5 

----
EI XO 1 

PRV 
AUT 
FEM 
MAS 
PUB 
MI 
S PO 
P I 
PS U 

BA I XA 
ALT A 

8 7 % 

28% -
26% + 
16% + 
12% -

4 % + 
2% + 
2% + 
1% + 
1% -

55% + 
45% -

EIXO 2 .1 3% 

PUB 1 4% 
AUT 13% 
CIP 9 % 
MIM 8 % 
POU 6% 
MIB 6 % 
P I I 5 % 
PRV 5 % 
NEN 5% 
S IN 4 % 
F E M 3~~ 

PS U 3 % 
C IM 3 % 
MAS 2 % 
MS U ?O/. .... ,., 
CN I 2% 

MÉDIA 4 9% 
ALT A 3 2% 

1 00% d~ vari â n c i a é exp l icada p e l os e i xos 1 P. 2 

-
+ 
-
-
-
+ 
-
+ 
+ 
-
-
+ 
+ 
+ 
+ 
-

+ 

Ob serva-se p e la t a bela 5 que a caLegor ia b a ixa 

saLi s fação com o f u t uro pro.fissi o n a l <BAIXA) p o s s u i uma f o rte 

a ssoci a ção c o m ' 'a u t ó n o mo'' e " fe minino " . A categoria a l ta 

satisf a ç ã o <ALTA) associa -se forteme nte c om "instituição priva d a " 

e "masculino" . Aqui. n o vament e a c a teg oria mé dia s atisfa ção 

CMÉDIA) n ão ass oci a -se c o m n e nhuma das c ategoria s: das: v a riá vei s 

indepe n d e n t e s. 

1\s:s:i m .. esque ma tAicame nte t e mos: 
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Ca~e~oria da sa~is~ação 
<-:om o ~u~uro 

px·o1 ission a l 

BAIXA 

MEDIA 

ALTA_] 

associada 
com 

cale~orias variá v e is 
dependen~es 

-se xo f e mi n ino 
-au~6nomo 

- inst.i~uição p ública 

- sexo mas: cu 1 i n o 

-i n s: t.i t. ui ç ã o priva d a 

leva ndo e m c o n t.a os t'esi. duos p a rlro niz :=:tdos jà me n c i o nados , p o demos 

fot'mular a hipo~ese d e que os egr t-s:s:o s do sexo f ·e mi nino, :::.ssim 

c omo aqueles q u E- s:áo aut.ónomos, p ossuem baixa sat.isfação e m 

r·elação .:to f ut.ut'o pr·of"iss iona l no seu e mprego a t.ua l CBAIXA). Por 

o u t.r·o l a do , pode- se supor que os e &r ess os d o sexo masculino, 

a s sim como aquel e s ql.le trabalham e m inst.it~uição p riv a da, p ossuem 

a lt.a s at.isf·ação e m relação ao seu ~u~ur·o pro~issional no seu 

empt~eg-o a t.ua l ( ALTA). 

Nes~a análise, verificamos que 100% da variància 

é e xplica da pelos dois eix o s principais , sendo 87% 

e xplicad a p e lo eixo vet' t.ic.a l (eixo 1) e t 8% pelo e ixo horizont.al 

(ei>.:o 2) . 

3.3.4 - AFC aplicada à opinião d o egr··esso sobre o seu cur·so 

d e graduaçã o 

A ú lt.i ma AFC r·ealiz a da n e s t.a p e squisa a n alisa a 

.::.ssociação c n t.re a variável dependen~e opinião s obre o curso d e 
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graduação e as dt~mais v a riá v e i s indepe nde ntes, buscan do ma i s uma 

v ez visualizar com maior f acilidade a re lação enlre cada coluna e 

cada linha da t..a bela de cont..ing-ên cia relacionada a e st..as 

v a riáveis <t..abela 16). 

Tabela 16 - Frequ ê nci as absolut..as d as cat..egori as d a variável 
o pini ão sobre o c urs o d e graduação com a s cat..eg-ori as das 
demais v a riáveis independent-e s 

CATEGORIAS OP INI ÃO 

VARIÁVEI S 

INDEPENDENTES REGULAR BOM óTIMO 

MAS 256 467 239 
FEM 1 76 384 207 
PI 95 225 134 
PII 156 309 15 0 
PSU 17 1 307 15 4 
MI 106 2 7 3 15 9 
Mil 215 376 200 
MS U 105 1 9 4 8 1 
PRV 159 2 7 8 145 
PUB 169 345 199 
AUT 7 3 1 65 7 6 
NEN 57 7 8 33 
POU 48 83 48 
BAS 52 102 52 
MUI 247 534 29 1 
SIN 64 41 14 
SPO 2 12 249 5 4 
SB A 133 464 227 
S MU 21 95 152 
MNI 161 222 91 
MIP 117 267 141 
MIB 90 225 126 
MIM 58 1 2 4 83 
CNI 34 3 4 18 
CIP 139 224 ao 
CIB 191 402 192 
CIM 62 176 149 

o g-rá fico é apresent..ado na t'ig-ura 6 e 

cont..ribuiçê::Ses r e lat..ivas de cada eixo f'at..orial são apre sent..adas 

t-abe la 17. 
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Figura 6 - Grá:fico da AFC re:ferente d ados da tabela 16. 100% d a 
variância explicada : EIXO 1 <vert.): 87% EIXO 2 <horiz.): 13% 
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Tabe la 17 - Eixos !a~oriais e con~ribuições rela~ivas 

re!e ren~es à figura 6 

EIXO 1 87% 

S MU 29% -
S PO 25% + 
S IN 11% + 
CIM 9% -
MNI 6% + 
SBA 4% -
CIP 4 % + 
MI 2% -
NEN 2 % + 
CNI 2% + 
PI 1% -

REGULAR 5 1 % + 
ó TIMO rl9% -

- - - ---- ---

EIXO 2 

SMU 
SBA 
S IN 
CNI 
CIM 
AUT 
MNI 
CIB 
MI 

BOM 
óTIMO 

1 3% 

33% + 
26% -
'16% + 

5% + 
4% + 
2% -
2% - + 
2% -
1% -

50% -
26% + 

100% da var i â n c ia é expl i cada pe los e ixos 1 e 2 

O gr·áf 'ico ap1··esen~ado p ê la AF'C na :figur·a 6 most.r a 

qw" .3 <.:a t.ego ri.a c u r·so regula r· <REGULAR) associa- s e :for~ement.e 

r.o m ''in :c:::::.t.i ~1t.:.- i Lo c <J m u curs l) " , " pouc:u séi t.i s f t=! it.o com o c u rso", 

"aspec t.o cult.ura l n ã o influe n cia n a escolha do curso", "as?ect.o 

c ult.ural int' luenc ia pouco n a escolha do c urso" , "aspec~o mercado 

dê t.rab~lho n ã o influenc i a na esco lha do curso" e "nenhuma 

relação ~rabalho/curso". A ca~egoria curso bom <BOM) possui uma 

t·el;;tç a o tor~e som e n t .e c o m "bas~an~e sa~isf'ei~o com c urso". Já a 

ca~egO J'i...t cur·so ó~imo <OTIMO) associa- se :fort.emen~e com "muit.o 

sat.ist'ei~o com o c urs o", "aspec~o cul~ur·al in:fluencia mui~o n::1 

e scolha do curso" e ".aspec~o m ercado d e t.r a balho in:fluencia muit.o 

l"lél e scolh a <.lu cuPso" . 

Assim , e s que mat.icam e nt.e t.e m os: 

P.7 
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Ca~egoria da opiniã o 
sobre o curs o 

de gl'aduação 

BAIXA 

associa d a 
com 

-------~ 

ALT~ 

ca~egorias variáveis 
dependent.es 

-insaLi s f . com curso 
-pouco sa~isf . co m curso 
-as:pec Lo c ul ~ u x·a l n âo 

i nf' l . esc . curso 
-aspec~o cul~ura l 

i n tl. pouco e s e. c u rso 
-aspec~o me r c. ~rab. 

n ã o i nf 1 . esc . c urso 
-ne nh. r e i. ~rab/c urso 

- h~s~. s at.isf . ~/cursn 

-mui t.o sa~ i sf. e/curs o 
-~~pec~o merc. ~rab . 

i nfl . mui ~o esc. curso 
-aspecto cu l t.u1·a l i nfl . 

mui t.o esc. cu1··so 

Ve rifica-se pela tigura 6 que as carac~eri s~icas de 

insa~is:fação e pouca sa~is:fação com o curso, a ssim como a pouca e 

.:a n ã o intluê n c i a dos aspec~os c ult.ul'al e me l'cado de t.l'abalho na 

escolha d o c u l's:o, f'a zem com que, na opinião do egl'esso~ o seu 

L:ur·so de gPaduação seja a p e n as r eguiar E, em concor•dância com 

i sso, p o r-é m n o s:ent.ido oposto~ o egt'esss:o ach a o seu c urso ótimo 

quando est.á muit.o s~t.i sf'eit.o com o mesmo e quando foi muito 

inf·luenci ~1do p e los aspectos c ult.ur·al e mc~rcado d e t.1 .. ab~lho n a s ua 

e sco lha. A l é m disso, o c1 n·so é bom pai' a a que les que es:t.ão 

sat. i sfE-i t.os com e le, 0 1.1 opiniã o int.ermediá r i a 

:~obr·e c• c ui .. so assoei a d a a uma sr~t.i sL:tção c om o c urso q u e ind ica . 
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Nesta análise~ v e rificamos novamente que 100% da 

variâ ncia t.ot.al é e xplicada p e los dois eixos principais~ sendo 

87% explicada pelo eixo vertica l f e ixo 1) e 13% pelo eixo 

horizo n tal (eixo 2). 

Analisa ndo c:on jl mt.ament~e os r e sult.a dos obtidos pela 

AFC~ observamos que as vari a véis i nde pendent.es que possu~m quat.ro 

categorias de r·e s posta do tipo: "nad a " , "pouco", "bastant.e" e 

"muit.o" ~ ger a lme nte a~rupam-se de modo que "nada" e "pouco" 

rique m num e xtremo, "bast..ant.e" tique no me io e "muit.o " rique n o 

nut.rn e xt.re mo. Alé m di s so , no pr·imeiro gráfico que apresent.amos , 

lJot.amos que a a lt.ernativa "bast.ante" uma das v .:.riáveis 

inde penden t.es agrup o u-s e com as a lt.ernat.ivas "nada" e "poucc> " 

dest.a mesma vari á vel . 

Est.e t.ipo de resultado n os l e va a duas con clu::,;u e s: 

n~o houve cner·én c ia n ::-1s r·espostas dos eg-ressos em determinadas 

questões. o u ocor·r e uma r a lha na me n s UI'ação dest..as var-i~veis: 

quando apresentadas est..as alternativas de r e spos ta, que 

p ossivelme nte deixam o respondent~e e m d úvida entre uma e outra 

q u a nrlo e las são p róximas . 

A sugest.ã o que s urge, a partir· do exposto acima, é 

que deve - s e repensar, qua ndo da confecçã o de um inst..rumento de 

medida, sobre a inc lusão d e p e r (;unt.as que ofereçam d úvidas e m 

suas alt.ernativas de r esp osta. O mais comum nest.e cas o especi t' i co 

seria oferecer· t.rês ou cinco alternativa s de resposta, razendo 

com que o r·espondente tenha mais noção da s eparação e xis t e nt.e 

e ntre e las. 
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CAPlTULO IV 

CONCLUSõES 



Tend o em vist.a os objet.ivo s d e lineados n o seu ini cio 

e at.rav és do uso de fel' r·ament.as es:t.at. i s t.icas import.a nti ssimas , 

que for a m a s t é cnicas: d e Aná li se Mult,ivariada nele utilizadas:, 

est.e es:t.udo che~a a al~umas conclusêSe s acer c a d a sat-is f ação 

profi ssi o n a l d o e~r·esso e d a s u a opini ã o sobre o c urso d e 

gr :-.~duoç .:\o que c oncluiu nesta univer·s ido d e. 

Alé m d i s s o , e s:t.e trobolho d e ixa s ubs:i dios p ara que 

o ut.ros m.::ü~ det-alh ados s e jam r e alizados, como p o r e x e mplo, est.ud o 

dos e~ressos por c urso o u p or á rea dP conhe cimento . 

Ent..r·e t.odc•s QS '"' S p <:•r.:t .. o::; l {l. l<. 11\t:' dem ~I s:ot, l s: f a r;-::í <J do 

~gr·esso e m relação ao seu empre go at. u a l ou mais rec~S>nt.e , 

cles t.ac am-se princ ipa lme nt.e aqueles r e lacionados com a aut,on o mia e 

c riat-ivi dade do e~r'?sso, s eguidos daqueles que s e r e lacion a m com 

as con diç ões: g-er ais de empre~o P. o f'u t.u r·o pt'of"iss ional do mesmo. 

o egres so q ue t.rab a lha e m inst.it,uiçâo pública 

pos sui b.;dxa sat-isfação co m a ut.onomi :--t e c riativid-ade, mé <iia com o 

fut .. u r·o profission a l e a lt.a c om as condições g-er a is de empr e g o. 

Aquele s que trabalham int.it.uiç ão pri vada possue m mé dia 

satisfaç ã o com aut.o nomia 12' c riaVi vid ade e com as condiçêSes ~erais 

de e mpre go e alt..;~ sat.isfa r;·ào com C> t~ut.uro pr·o:fissional. Já os 

a u t, onô mus, possuem b :.:tixa s a t-is fação com o :fut.uro profiss iona l e 

c o m a s: condições g t-rai::>: de e mp1··e g-o, poré m e s:t.ão alt.a me nt.e 

s::.t. i sf"ei t.os: com a ut.n n omia e c riat.i v idade que s:eu pró prio 

t:~ mpt~e{:;o lhes of"erece . 

Aque les egr-essos Cll j O emprego est.á muito 

r e la ciona do c o m seu c urso possuem uma baixa sat.is::fação c om as: 

condiç ões ger-a is de e mpr-ego e uma ali..a sat, is:fação com a a u t.ono mia 
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e c r iat.ivida d e . P o r out.ro lado, a que les c ujo e mpre{!;o possui 

nenhuma o u p o u ca r e lação com o c urso, ~ozam de b a ixa sat-isf'ação 

com aut.on o mia e c ria t.ividade e d e a lt. a sat.is f'ação com condiçõ es 

gerais de empreg o . 

Em t.ermo s d a s at.isf'a ção d o egres s o em r e lação ao 

seu c urs o, con c lui mos q u e a que l e s q u e e st.ão i n sat.isf'ei t.o s o u 

p o u co sat.is f'e it.o s com o mesmo p ossu e m b a ixa sat.isf'açã o com 

a ut..o nomia e c ria t..ivi dad e n os s eus at..uais empre~os. Já a q u e les que 

s:e s:ent.e m muit.o sat.isf'e it.os: com o seu c u rso e st.ão a lt.ament.e 

s a t..isf'e it.os com a aut..o n o mia e c riat.. i v ida d e e as c ondições ger ais 

of'er ecid as nos seu s e mprego s a t..uais o u ma i s r e c e nt..e s . 

O egr e s s o p o d e s er inf lue n ciado por uma s é r ie de 

f'a t.o r es qua ndo d a escolha d e s eu c urso, p oré m c onc lui mos n est..e 

t..rabalho que os asp e ct.os rea lme nt-e re levant-e s nest..e mo ment.o da 

vida d o egress o, são soment.e a que les: que se r·e lac ionam com os 

a s p ect.o s cult..ura is e de merc ado de t..ra b a l h o. 

Ch egamos: t.ambé m à con c lusão que e s:t.es asp e ct.os: 

c ult..ura is n ão discriminam a s a t..isf'aç ã o p r of'issi o nal do e~resso. 

Ent.ret..a n t.o , os egr essos: que são inf'luenc i a d os p e los a spec t.os d e 

me r c ado de t..rabalho n a e s c olha do c urso, pos sue m uma s a t.. i s f'ação 

b a ixa c om as c o ndições ger a i s de e mpre g o quando e st..a inf'luê n c i a é 

p o u c a , e e s t..ã o a lt.a me nt..e s a t.is f'e it..o s c o m o mesmo f'at..or quando são 

muit.o inf1ue n c iados p o r e s t..e asp e ct.o na escolha do c urso. 

Em r e lação à opiniã o d o egr esso s o bre o seu c urso 

d e g r a dua ç ã o , c onc lui mos que os v â. r ios i n dic adores que a me d e m 

f'o rma m b asica me nt..e um s ó i ndi c e d e st.a o piniã o . 

Os egr e s s os que ach a m o seu c urso a p e n a s: r egular 
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são aqueles que e s t..ão insa t..isfeit..os o u pouco sat..isfe it..os com o 

mesmo; a lém disso , seu empre~o at..ual n ão t.em n e nhuma r e lação com 

o curso e fora m pouco o u nada inf'lue nciados: pelos: aspect-os 

cult.urais e d e mercado d e t.:rabalho na s:ua escolha. Aque les: que o 

acham bom, est..ão bast..ant..e sat.isfeit..os c o m ele e aqueles: que o 

acham 6t. imo est.ã o muit.o sat.isf'eit.os c om o seu c urso e ainda !oram 

muit.o inf'luenciados pelos: as:p ect.os cult.ur ais e de 

t.t .. a b a lho n a escolha do mesmo. 

Fina lment-e, c o n c luímos que t..ant..o 

mercado d e 

o gra u de 

e scolaridade do pai quant.o o da mãe n ão influenciam na sat.isf'ação 

profissional do e gresso e nem mesmo n a o pinião do egresso a 

respe it.o d o seu c urs o . 
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INSTRUÇOES 
PARA O PREENCHIMENTO DO QUEST IONÁRIO 

• As Info rmações solicitadas neste questionário referem-se basicamentE: .~0 seu 
histórico educaciona l e ocupaciona l, álém de alguns dados pessoa is. 

• A maioria das questões são pré-codificadas. Responda colocando no quadrinho 
à direita das alternativas o código correspondente à alternativa escolhida. 

EXEMPLO: Quanto tempo você levou para conseguir seu primeiro emprego 
após concluir o curso univers~ário? 

1. Já estava trabalhando 
2 . Na época nã'o estava procurando emprego OJ 
3. Ainda não encontrei trabalho 
4. Menos de 2 meses 
5. De 2 a 6 meses 

etc. 

Se voce já estava trabalhando escreva "1" no quadrinho: 

• Em alguns casos, pede-se indicar todas as alternativas que se aplicam. A resposta 
então será dada marcando com um "X" as alternativas escolhidas. 

EXEMPLO: Porque você não está trabalhando? (Assinale todas as alternativas 
que se apliç.am) 

1. W Não preciso trabalhar 
2 . 0 Estou estudando e prefiro dedicar-me exclusivamente aos 

estudos 3.§ 
4 ... X 

5. 

Tenho que cuidar da casa e das crianças 
Os empregos que poderia conseguir !áo pouco atraentes 
Fui despedido do emprego que tinha 
etc. 

01 



1 
CURSO . 

NAO ESCREV1 
,NA MARGE~ 

D IR EITA 
ANO . N<?: 

DADOS PESSOAIS 

O. 1 

O. 2 

Sexo: 1; Masculino 
2. Feminino 

Idade ao concluir o curso : 

o 
anos 

O. 3 Estado Civil: 1. Solteiro 
2. Casado, ou outra forma de união O 
3. Desquitado, divorciado ou viúvo 

ATENÇAO: Procure carac terizar da forma mais prec isa possível a ocupação c o 
cargo bem como as principais tarefas desempenhadas. Exemplo: 
Ocupação: Professor de Ensino de 1 <? Grau 
Atividades: M1nistrar aula; participar de reuniões de planejümento 

dos cursos e programas; elaborar ou selec ionar material 
didático. 

Ocupação: Desenh is ta técnico 
Atividades: Executar desenhos para projetos de engenharia. constru· 

ção. máquinas. equipamen tos ou instrumentos ou outros. 

Caso possua mais de um emprego, refira-se àquele ao qual dcd1ca 
mais tempo. 

O. 4 Ocuoação que seu pai (ou responsável) exerce ou exerceu por mais tempo : 

Descreva brevemente as atividades desempenhadas ou o cargo ocupado: 

O. 5 Indique o nlvel de escolaridade dos pals ou responsáveis: 

Pai Mãe 
1. annlfabeto 

2. primário incompleto (ou alfabetizado) 
3. primário completo 
4. ginasial incompleto 
5. ginasial completo o o 
6. colegial, técnico ou normal incompleto 
7. colegial. técnico ou normal completo 
8. superior incompleto 
9. su!)erior completo 

u:· t, 

02 s~., · ~d" "~ >1•• l ..... 

I I I I 

I 
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HISTOR ICO ESCOLAR 

Q. 6 Escreva o nome e o local da l_nstituição onde vocé obteve o diploma de 
29 Grau. 

I nstituiçáo Loca l 

O. 7 Data de início e conclusão do curso de graduação : 

Início: 
mes --ano-- Conclusão: 

mes 

O. 8 Indique em que medida as razões abaixo influencia ra m a escolha de seu 
curso de graduação. Responda cada item de acordo com os códigos 
seguintes: 

O = Nada 
1 = Pouco 
2 = Bastante 
3 = Muito 

1. adquirir conhecimentos específicos 
2 . aumentar cultura geral 
3. incentivo da família ou amigos 
4. conseguir promoção no emprego 
5. maiores oportunidades no mercado de trabalho 
6. possibilidade de conseguir maior renda nesta carreira 
7. ausência de alternativa melhor no local onde morava 
8. maior facilidade para ingressar no curso 
9. por já exercer atividades relacionadas ou semelhant es 

\ 10. não podia deixar de trabalhar durante o curso 
11. menor custo para realização do curso 

12. outra. Especifique - - ---------- ----

D 
C:J 
[_J 
D 
D 
o 
c 
I : 
o 
D 
D 
D 

ATENÇÃO: dentre as razões em que você assinalou 3 (Muito) envolva com um 
circulo o quadrinho da alternativa que julga mais importante. 

03 
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O. 9 lndioue em que medida os fatores abaixo pesaram como dificuldade oara 
você concluir se curso. Responda cada item de acordo com os códigos 
seguintes: 

o = Nada 

1 = Pouco 

2 = Bastante 

3 = Muito 

1. poucos recursos para custear o curso (mensalidades, livros e outros O 
materiais) 

2. professores desestimulantes O 
3. desinteresse pelo curso O 
4. dificuldade de aprovação em determinadas disciplinas D 
5. dificuldades de conciliar o curso com outras atividades (trabalho fora O 

de casa, obrigações domésticas etc.) 
6. falta de base no curso de nível médio O 
7. ter mudado de curso após o ingresso na universidade O 
8. outro (especifique) O 

ATENÇÃO: dentre os fatores em que você assinalou o código 3 (Muito) envolva 
com um círculo o quadrinho da alternativa que julga mais importan· 
te. 

O. 10 Indique como você se mantinha durante o curso universitário . Responda 
cada item de acordo com os códigos seguintes: 

1. apoio dos pais ou responsáveis 

2. apoio do cônjuge 
3. bolsa-de estudos 
4. trabalho 
5. crédito educativo 
6. bolsa de trabalho/estágio 
7. outras fontes {especifique) 

O = Não se aplica 

1 = Meio Secundário 
2 = Meio Principa l 

D 
o 
o 
o 
D 
D 
o 
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O. 11 Dentre as alternativas abaixo, assinale com um "X" todas as que se aplicam 
ao seu caso. 

1. O ·concluí outro curso de graduação. 

Qual? 

2. O Estou realizando outro curso de graduação. 
Qual? 

3. O Concluí curso de aperfeiçoamento (mínimo de 180 horas) 
4. O Estou fazendo çurso de aperfeiçoamento 
5. O Concluí curso de especialização (mínimo de 360 horas) 
6. O Estou fazendo curso de especializaça:o 
7. O Concluí curso de mestrado. Área: 

8. O Estou fazendo curso de mestrado. Área: 

9. O Concluí cu rso de doutorado. Área: 

1 o.O Estou fazendo curso de doutorado. Área: 

11.0 Não realizei outros cursos. 
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HISTORICO OCUPACIONAL 

- Se você nunca trabalhou passe para a OUEST AO 30 
- Leia o "ATENÇÃO" antes da questão 4 

Ind ique, a seguir, a ocupação principal exercida em três momento de sua vida 
profissional: durante o curso, logo após' formado e atualmente. Descreva breve
mente as funções e atividades desempenhadas. Se não mudou de trabalho depois 
de formado escreva "o mesmo". 

O. 12 Ocupação durante a maior parte do curso: -----------

Funções e Atividades desempenhadas:---~----------

O. 13 Primeira ocupação após a conclusa-o do curso: __________ _ 

Funções e Atividades desempenhadas: _____________ _ 

O. 14 Ocupação atual ou mais recente:----------------

Funções e Atividades desempenhadas: _____________ _ 

O. 15 Quanto tempo você levou para conseguir seu 1 C? trabalho após concluir o 
a.Jrso universitário? 

1. Já estava trabalhando 
2. Na época na-o estava procurando emprego 
3 . Ainda na-o encontrei trabalho 
4. Menos de 2 meses 
5. 2 a 6 meses D 
6. 7 meses a um ano 
7. 1 a 2 anos 
8 . Mais de 2 anos 
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O. 16 Tipo de Inst ituição onde trabalha ou trabalhou. 

1. Governo Federal (Adm. direta, _Fundação~ 
Autarquia) 

2. Governo Estadual ou ~unicipal (Adm. Fund. 
e Autarquia) 

3. Empresa Pública ou de economia mista, até 50 

empregados 

4. Empresas Públicas ou de economia mista, mais 
de 50 empregados 

5 . Empresa privada, até 50 empregados 
6. Empresa privada, com mais de 50 empregados 

7. Autõnomo 

O. 17 Setor onde exerce ou exerceu a· Atividade Princi
pal 

1. Agricultura, Silvicultura, Pecuária e Pesca 
2. b:tn~ção vegetal ou mineral 
3. Indústria de transforma<;a'o 
4. Construçiio civii 

5 . Serviços de uti!;dade pl:!)lica (luz, água, trans· 
porte, comur.icações, etc.} 

6. Comércio varejista ou atacadista 
--- 7. Instituições de Créditos, Seguro, Administra

ção de I móveis, etc. 

B. Serviços de Alojamento e Alimentaça'o (ho· 

téis, bares, etc.) 

9. Serviços de reparação e conservaç!o (máqui· 
nas, aparelhos, instalações, etc.) 

10. Serviços Técnico-profissionais (jurídicos, de 
engenharia, consultoria, etc.) 

1 1. Serviços médicos, odontológicos, veteriná-
rios 

12. Serviços comunitários e sociais 

13. Serviços de Diversão, Esporte, TV, etc. 
14. Administração Pública, De1esa e Segurança 

Nacional 
15. Outros Serviços 
16. Ensino de 1C? e 2C? Grau 
17. Ensino Superior 

18. Organizações Internacionais e Representa
ções Estrangeiras 

O. 18 Indique o quanto seu trabalho se relacionava ou 
relaciona com o seu curso superior. 
Use os seguintes códigos: 3 = Muito 

2 = Bastante 
1 = Pouco 
O = Nada 
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O. 19 Se seu trabalho atual ou mais recente está POUCO ou NADA relacionado ao 
curso marQue com "X" todos os (tens aue se aolicam ao seu caso. 

1. O na'o gostei das experiências que tive em meus trabalhos relacionados 
2. U desde meu primeiro trabalho desenvolvi interesses diferentes dos tra-

balhos relacionados com o curso 
3. O estou ligado à firma de minha família ou de minha propriedade 
4. O encontrei um trabalho que paga melhor 
5. O encontrei um trabalho com maiores oportunidades de ascensa'o fun-

cional 
6. O fiz concurso para trabalho relacionado, mas não fui aprovado 
7. O queria trabalhar em tempo parcial ou com horário flexível 
8. O não consegui trabalho relacionado, embora o tivesse preferido 
9. O os trabalhos relacionados exigem experiência anterior 

10. O na'o fui indicado por pessoas influentes 

11.0outros. Esp,ecificar. -----------------

ATENÇÃO: Envolva com um círculo o quadrinho referente ao item considerado 
mais im portante. 

O. 20 Dê sua opinião sobre a importância do estágio curricular, assina lando 
com X a a lternativa que se aplica a seu caso. 

1. O. fiz estágio e considerei importante a experiência 

2. 0 fiz estágio e considerei desnecessária a experiência 

3. O não fiz estágio e senti falta do mesmo 

4. O não fiz estágio e não senti falta do mesmo 

5. O o curdculo não exigia estágio 

O. 21 I ndiquc a relação entre as experiências vivcnciadas no estágio pro
fissional e a habilitação proporcionada pela Universidade. 

1 . O plenamente relacionadas 
2. O em grande parte 
3. D em parte 
4. O em pequena parte 
5. D nada relacionadas 
6. O não realizei estágio 

-Se você atualmente não está trabalhando passe para a questão 30. 

O. 22 Quantas horas você trabalha por semana? (tendo mais de um trabalho registre 
o total de horas trabalhadas) 

horas 

a. 23 Quantos trabalhos você tem 

1. Um 
2. Dois o 
3. Três ou mais 

NÁO ESCREVt 
NA MA8GEN 
DIREITA 



Q. 24 I ndiaue como conseQuiu inQressar no seu emprego atual ou mais recente 
(marque com ·~x" todos os (tens que se aplicam) 

Anúncio nos meios de comunicação 1.0 
2.0 
3.0 
4.Q 
5. bJ 
6.0 
7.0 

Agência de colocação e/ou associação de profissionais 
Indicação ou convite de parentes ou amigos 
Indicação de professores e/ou profissionais da área 
Concurso ou seleção 
Contato direto com o empregador 

8.0 

Na própria empresa ou instituição onde trabalhava, por ascensão ou 
promoção 
Por estabelecer-me por conta própria 

ATENÇÃO: Envolva com um círculo o quadrinho referente ao item considerado 
mais importante. 

Q. 25 Há quanto tempo está (esteve) no seu emprego atua l ou mais re{;ente? 

1. menos de 6 meses 
2. 6 meses a 1 ano 
3. mais de 1 até 2 anos 
4. mais de 2 até 3 anos 
5. mais de 3 até 4 anos 
6. mais de 4 até 5 anos 
7. mais de 5 anos 
8. t raba lho como autõnomo 

Q. 26 Indique em que medida os seguintes aspectos influenciaram na aquisição dos 
conhe{;imentos necessários a seu trabalho atual ou mais recente. Responda 
cada item de acordo com os códigos seguintes: 

o = Nada 
1 Pouco 
2 = Bastante 
3 Muito 

. conteúdo das d isciplinas profissionalizantes obrigatórias do meu curso O 
conteúdo das outras disciplinas do meu cu rso .[ ] 
outro curso universitário O 

NÁO ESCREVA 
NA MARGEM 
DIREITA 

1 . 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

experiência de traba lho O 
atividades de extensão universitária O 

8. 
9. 
10. 

programas de treinamentos oferecidos pelo em pregador O 
contatos com outras pessoas no trabalho (a prender vendo outras pes- O 
soas fazerem algo) 
conteúdo de cursos de pós-graduação (mestrado , doutorado) 
estágio realizado durante o curso 

Outro ( Espe{;ifique) ---- ---- - ----- - - -

c 
o o 

ATENÇÃO: Dentre os aspec tos em que você assinalou 3 (Mu ito), envolva com um 
círculo o quadrinho da alternativa que julga·mais im portan te. 
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O. 27 Após a conclusão do curso, quantas vezes você mudou o seu emprego princi· 
pai? 

1. nenhuma 
2. uma o 3. duas ou trés 
4. quatro ou mais 

O. 28 lndiqu~ o seu grau de satisfa~o em relação aos seguintes aspectos de seu 
emprego atual ou mais recente. Responda cada item de acordo om os códigos 
seguintes: 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 
11 . 
12. 
13. 
14. 
15. 

O Insatisfeito 
1 = Pouco satisfeito 
2 = Bastante satisfeito 
3. = Muito satisfeito 

salário B 
abonos, incentivos e outras vantagens t 

condições de trabalho (horário, local) O 
prestígio da instituição onde trabalha LJ 
variedade das atividades que desempenha O 
relacionamento pessoal no trabalho 8 
competência de colegas 
possibilidade de contatos com outros possíveis empregadores O 
estabilidade no emprego O 
oportunidade d~ treinamento oferecido pelo empregador O 
oportunidade de atuar com criatividade O 
oportunidade de utilizar os conhecimentos adquiridos na universidade O 
possibilidade de promoção O 
autonomia, independência O 
Outro. (Especifique): -----------------O 

ATENÇÃO : Dentre os aspectqs em que voce assinalou o código 3 (Muito Satisfeito). 
envolva com um círculo o quadrinho da alternativa que julga mais im· 
portante. 

O. 29 Em relação ao seu emprego atual ou mais recente, com quais das seguintes 
afirmações voce concorda? (Assinale com um "X" todas as que se aplicam 
ao seu caso). 

1.0 

2.0 

3.0 

4.0 

s.D 

6.0 

Pessoas com escolaridade menor que a minha estão trabalhando em 
emprego igual ao que tenho 
Pessoas com escolaridade menor que a minha estariam aptas a ter 
o mesmo emprego que tenho 
Tenho as habilidades necessárias para desempenhar satisfatoriamente 
minhas atividades de trabalho 
Dada mi nha formação e experiência considero-me "subempregado" 
ou "subutilizado" no meu trabalho 
Se eu não tivesse frequentado a universidade, nã'o seria capaz de atuar 
satisfatoriamente no meu trabalho 
Tenho habilidades necessárias para desempenhar funções mais com
plexas que as que exerço atualmente. 
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O. 30 De modo geral, qual o seu Qrau de satisfação em relação as seguintes aspec
tos. Responda cada item de acordo com os códigos seguintes: 

o = Insatisfeito 
1 = Pouco satisfeito 
2 = Bastante satisfeito 
3 = Muito satisfeito 

1. vida em geral 
2 . vida fam iliar 
3. qualidade das atividades de lazer 
4. quantidade de tempo para atividades d e lazer 
5. quantidade de tempo para dedicação à família 
6. cidade onde você mora 
7. perspectivas de vida 
8. o curso rea lizado na universidade 

o 
o 
o 
D 
B 
D 
o 

AS OUESTOES 31 E 32 SO DEVERÃO SER RESPOND IDAS POR AQUELES 
QUE ATUALMENTE NÃO ESTÃO TRABALHANDO. 

O. 31 Há quanto tempo está procurando trabalho? 

1. não estou procurando trabalho 
2 . menos de 2 meses 
3. 3 a 6 meses 
4 . 7 meses a 1 ano o 
5. 1 a 2 anos 
6. mais de 2 anos 

O. 32 Porque você não está trabalhando? (Assinale todas as que se aplicam· a seu 
' caso ) · 

1. O não preciso traba lhar 
2 . o estou estudando e prefiro dedicar-me exc lusivamente aos estudos 
3. O tenho que cuidar da casa e das crianças 
4. O os empregos que poderia conseguir são pouco atraentes· 
5. O os empregos que poderia conseguir requerem mudança para outra 

cidade 
6. O fui despedido do emprego que tinha 
7. O estou aguardando emprego já confirmado 
8. O os empregadores rejeitam empregados como eu, devido à idade 
9. D os empregadores rejeitam empregados como eu, devido ao s~xo 
10. 0 os empregado res rejeitam empregados como eu, por não t er expe· 

riência 
11 .0 Outros: (Especifique) (deficiência física, cor, nacionalidade, etc.). 

ATEN.ÇÃ O: Envolva com um círculo o quadrinho da alternativa que julga mais im
portante 
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O. 33 Como você avalia hoje o seu curso em relação aos seguintes aspectos? Res
ponda cada item de acordo com os códigos seguintes: 

o = Deficiente 

1 = Regular 

2 Bom 
3 = 'Excelente 

1 _ aquisição de conhecimentos úteis à atividade profissional 

2- ampliação de conhecimentos gerais 
3. desenvolvimento da capacidade de coordenar grupos de trabalho 
4. desenvolvimento de minha capacidade de pensar criticamente 
5. aperfeiçoamento de minha capacidade de cumprir normas c determi-

nações 

6. aumento da autoconfiança 
7. aumento ôa perseverança (persistência, determinação) 
8. aumento da criatividade 

9. melhoria do relacionamento com as outras pessoas 
10. Outro (Especifique) __________________ _ 

ATENÇÃO: dentre os aspectos em que você assinalou 3 (Excelente), envolva com 
um drculo o quadrinho da alternativa que julga mais importante. 

B 
o 
o 
D 

o o 
o 
o 
o 

Q. 34 Assinale em que faixa se situa o t otal mensal de seus rendimentos brutos atuai 
provenientes do conjunto d e suas atividades profissionais . 

1. Menos de 2 salários 
2. De 2 a menos de 3 salários 
3. De 3 a menos de 5 salários 
4. De 5 a menos de 7 e meio salários 
5. De 7 e meio a menos de lO·salár ios 
6. De 10 a menos de 12 e meio salários 
7. De 12 e meio e menos de 15 salários 
8. De 15 a menos de 17 e meio salários 
9. De 17 e meio a ~nos de 20 salários 

10. De 20 a menos de 25 salários 
11. 25 cu mais salários 
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ANEXO II 

TABELAS DE FREQU~NCIAS DAS VARIAVEIS 

ao 



F~equências absolu~as da va~ i àve l S EXO 

Ca tegor i a 

MAS CULINO 

FEMININO 

TOTAL 

Casos v á lidos 1799 

Código 

1 

2 

Freq . 

999 

800 

1799 

% 

55 . 5 

44 . 5 

100 . 0 

Não r esposta 5 

% Acum. 

55 .5 

100 .o 

Frequências absolu~as da var i áve l ESCPAI 

Cat.ego~i a 

I GRAU 
II GRAU 
S UPERIOR 

TOTAL 

Caso s v á lidos 1770 

Có digo 

1 
2 
3 

F~eq . 

468 
643 
659 

1770 

% 

26 . 4 
36 .3 
37.2 

100 . 0 

Não r esposta 34 

Freqênc ias absolutas da vari á v e l ES CMAE 

Ca t.egoria 

I GRAU 
II GRAU 
SUPERIOR 

TOTAL 

Casos v á 1 idos 1779 

Código 

1 
2 
3 

Freq . 

555 
827 
397 

1779 

% 

31 . 2 
46 . 5 
22 . 3 

100 . 0 

Não r esposta 25 

F~equ~ncias absolu~as da va~iáve l INST 

Ca teg oria 

PRIVADA 
P ú BLICA 
AUTóNOMO 

TOTAL 

Código 

1 
2 
3 

Freq . 

5 93 
749 
332 

1674 

% 

35.4 
44 .7 
19 .8 

100 .0 

% Ac um. 

26.4 
62 . 8 

100 .0 

% Acum. 

31 . 2 
7 7 .7 

100 .O 

% Acum. 

35.4 
8 0. 2 

100 . O 

Ca sos válidos 1674 Nã o r esposta 130 



Frequências absolu~as da variável TRABCUR 

Ca~eg-oria Có digo Freq . % % Acum. 

NENHUMA o 17 5 1 0.4 10 .4 
POUCA 1 189 11 . 2 2 1 .6 
BAS TANTE 2 21 7 1 2.9 34 .4 
MUI TA 3 1106 65.6 100 .0 

TOTAL 1687 100.0 

Casos v á lidos 1687 Não respos~a 117 

Frequên cias absolu~as d a vari á vel SATCUR 

Cat-eg-or ia Có d i go Freq. % % Acum. 

I NSAT I SFEITO o 1 26 7. 0 7.0 
POUCO S ATI SFEI TO 1 537 29.9 36 . 9 
BASTANTE SATISFE ITO 2 854 47 . 6 84 .5 
MUITO SATISFEITO 3 278 15.5 100 .0 

TOTAL 1795 100.0 

Casos váli d os 1795 Nã o respos~a 9 

Frequên c ias absolu~as da variáve l S ATEMP1 

Cat-egoria Có digo Freq. % % A c um. 

S ATI S FAÇÃO BAIXA 1 342 24.9 24 .9 
S ATI S FAÇÃO MÊDIA 2 687 50. 1 75. 1 
S ATI S FAÇÃO ALTA 3 342 24.9 100 .O 

TOTAL 1371 100 . 0 

Casos válidos 1371 Não respost-a 433 

Frequências absolu~as da variável SATEMP2 

Cat-eg-oria Có di go Freq . % % A c um. 

SATI S FAÇÃO BAIXA 1 343 25.0 25.0 
S ATI SFAÇÃO MÊDIA 2 685 50.0 75 . 0 
SATI SFAÇÃO ALTA 3 343 2 5. 0 100. 0 

TOTAL 1371 100 .0 

Casos válidos 1371 Não respos~a 433 



F~equênc ias abso lutas da va~ i ável SATEMP3 

Ca t-egoria Código Freq . % % Ac um. 

SATISFAÇÃO BAIXA 1 3 4 2 2 4.9 24 . 9 
SATISFAÇÃO MÉDIA 2 687 5 0.1 75. 1 
SATISFAÇÃO ALTA 3 342 2 4.9 100 . 0 

TOTAL 1371 100.0 

Casos válidos 1371 Não respost-a 433 

Frequé n c i as abso lut,as da v a r i á v e 1 OPINIÃO 

Cat-egoria Có digo F'req. % % Ac um. 

REGULAR 1 4 33 25 .0 25. 0 
BOM 2 853 49.2 74 . 2 
ó TIMO 3 447 2 5 . 9 100.0 

TOTAL 1733 100.0 

Ca sos v á 1 idos 1733 Não respost-a 71 

Frequé nci as abso lutas da v a riáve l MERCADO 

Ca t-egor ia Cód igo Freq . % % A c um. 

NÃO INFLUENCIA o 497 28.1 28.1 
INFLUENCIA POUCO 1 543 3 0. 7 5 8 . 9 
INFLUENCIA BASTANTE 2 458 25.9 84.8 
INFLUENCIA MUITO 3 269 15.2 100 . 0 

TOTAL 1767 100 . 0 

Casos válidos 1767 Não r esposta 37 

Frequénci as absol ut-as da v a r·iáve l CULTURAL 

Cate~oria Có digo Freq . % % Ac um. 

NÃO INFLUENCIA o 89 5.1 5. 1 
INFLUENCIA POUCO 1 459 26 . 1 31 . 1 
INFLUENCIA BASTANTE 2 812 46.1 77 . 3 
INFLUENCIA MUITO 3 400 22.7 100 . 0 

TOTAL 1760 100.0 

Casos v á lidos: 1760 Não resposta 44 



ANEXO III 

TABELAS DOS RESlDUOS PADRONIZADOS 
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Apresent-aremos a seguir os res:i duos: padronizados: ut..iliz ados: 

como complement-o na int.e rpret.ação dos: da AFC. 

import.ant.e salient.a r que est.es resi duos f' o ram obt.idos: n a s t-a b e la 

de con-tingência o riginais das variá veis dependent-es: c om cada 

variável independent.e. Est.ã o s endo apresent.ados em t.a belas 

just.apost.as por mo t.i vos prá t,icos. 

Residuos padronizados: ref'erent.es à t.abel a 10 

CATEGORIAS S AT EMP1 

VARIAVEIS 

INDEPENDENTES BAIXA Mt:: DIA ALTA 

MAS - 1 .4 . 8 .3 
PEM 1.7 - . 9 -.4 
PI 1 .1 - . 4 - . 6 
PII -. 1 . 1 . O 
P S U -.8 . 2 .5 
MI 1.0 - . 8 .2 
Mil - .6 . 5 - . 2 
MS U - .3 . 2 .O 
PRV -3. 0 2 . 0 .2 
PUB 4.9 -. 6 -4 .0 
AUT -4.3 -2 . 2 7 . 5 
NEN 8.7 - 2. 8 -4 . 6 
POU 3.9 -.7 -2.8 
BAS 2.3 .2 - 2.6 
MUI -6.2 1.3 4 . 2 
SIN 3.9 - . 7 - 2.9 
S PO 4 .1 -.6 - 3.2 
S BA -3.0 1.5 .8 
S MU -2.9 -1 . 3 4.8 
MNI -.6 .1 .5 
MIP - . 4 .1 .2 
MIB .O .7 -1 .o 
MIM 1 .4 -1. 2 .3 
CN I 1.7 -1 . O -.2 
CIP .6 . O - . 6 
CIB -.6 .7 -.3 
CIM -.5 - .5 1 . 2 



Res: i duos: p a dronizados: re:Ierent.es: à -ta bela 12 

CATEGORIAS S ATEMP2 

VARI ÁVEI S 

INDEPENDENTES BAIXA MÉDIA ALTA 

MAS -2.0 .5 1.3 
FEM 2.4 -.6 -1.6 
PI 1.6 -1.0 -.2 
PI I - .5 .9 - .7 
PSU -.8 .O .9 
MI .8 -.2 . 5 
Mil - .7 .5 .O 
MSU .o - . 4 .6 
PRV -.7 1 .6 -1. 5 
PUB - .4 - 1 . 3 2.2 
AUT 2 . 0 - . 2 -1.7 
NEN -2.5 -2 .5 6 .0 
POU -2.3 - . 9 3.6 
BAS -1 . 2 . 4 .6 
MUI 2.5 1 .2 -4.2 
SIN 1 .3 -1 . 7 1.1 
SPO .7 - .3 -.2 
SBA - .6 1.3 -1 . 2 
SMU - .7 -.7 1. 7 
MNI .2 .7 -1.3 
MIP 1. 9 -1.3 . O 
MIB - .4 .9 - . 8 
MIM -2 . 3 -.1 2.6 
CNI .5 .3 -.9 
CIP - .2 .O .3 
CIB -.1 .1 -.1 
CIM .2 - .3 .3 



Residuos padronizados ref'erent.es à t.abela 14 

CATEGORIAS SATEMP3 

VARIAVEIS 

INDEPENDENTES BAIXA Mé DIA ALTA 

MAS -2.8 - .2 3. 1 
FEM 3.3 . 2 -3.7 
PI 1 .2 -. 3 -.7 
PII - .7 . B -.4 
PSU - . 3 - . 5 1.0 
Ml . 9 . 2 - 1 . 1 
Mil -.7 .2 .5 
MSU .O -. 5 .7 
PRV -4 . 3 - . 3 4.7 
PUB .9 1 . 1 -2.5 
AUT 5 . 4 -1 . 6 -3.2 
NEN . 9 -. 8 .2 
POU -1 .5 . 9 .2 
BAS - .7 -.1 . B 
MUI .6 .O -.5 
SIN - .4 .6 -.5 
SPO 1 .4 -.3 - .9 
SBA -.B .2 .5 
S MU -.2 -.4 .7 
MNI . 2 -. 2 .o 
MIP . 8 .2 - 1 . ~. 

MIB .2 -.B 1 . 0 
MIM -1 .6 1 . o .2 
CNI . O . 5 -.7 
CIP -.8 .9 -.5 
CIB -.3 -. 4 .8 
GIM 1 . 3 -.7 -.3 

tn:ft9S 
SISTEf.44S OE BIBLIOTECAS 
8"1Bll01 t-C4 St:TORIAL Ot MATFMATICA 



Residuo s padl'oniza dos I'etel'ente s à tabela 16 

CATEGORIAS OPINIÃO 

VARIÁVEIS 

INDEPENDENTES REGULAR BOM ó TIMO 

MAS 1.0 - . 3 - .6 
FEM -1. 1 . 3 .7 
Pl -1.7 . O 1.6 
PII .3 . 3 - . 7 
PSU 1.1 -.3 - .7 
MI -2.4 .5 1 .7 
Mil 1 .3 - . 7 - .3 
MSU 1.1 . 5 -1 .7 
PRV 1. 2 -. 4 -.6 
PUB -.7 - . 2 .9 
AUT -.6 . 9 - .7 
NEN 2.4 -.5 -1 .6 
POU .5 - . 5 .2 
BAS .1 . 1 - .2 
MUI -1.2 . 4 .7 
SI N 6 .3 - 2. 3 -3 . 0 
SPO 7.4 -. 3 -6 . 9 
SBA -5 .0 2.9 .9 
S MU -5.6 -3.2 9 . 9 
MNI 3.9 - . 7 -2 . 9 
MIP -1.2 . 6 .4 
MIB -1 .9 . 6 1.1 
MIM -1.0 - . 5 1 .7 
CNI 2.7 -1.3 -.9 
C IP 2.7 . 4 - 3.2 
CIB -.4 . 8 -.7 
CIM -3.5 -1 . 0 4 . 9 


